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Moro aceita denúncia e Bendine
se torna réu na Lava Jato

Comércio empregou 10,3 milhões em 2015;
queda foi de 3,9% em relação a 2014

Página 4

Página 3

Violência contra a mulher gera
prejuízo de R$ 1 bi para economia

Nova contagem revisa para
18 número de mortos em
naufrágio em Salvador

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 25 de agosto de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,14
Venda:       3,14

Turismo
Compra:   3,02
Venda:       3,27

Compra:   3,71
Venda:       3,71

Compra: 119,60
Venda:     149,27
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

13º C

Sexta: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nu-
vens.

Previsão do Tempo

Líder de
agência de

infraestrutura
da Colômbia se
demite por caso

Odebrecht
O presidente da Agência

Nacional de Infraestrutura da
Colômbia (ANI), Luis Fernan-
do Andrade, apresentou  na
quinta-feira (24) sua demissão
“irrevogável” ao cargo em
meio ao escândalo gerado pelo
pagamento de subornos da
construtora Odebrecht no país,
informaram hoje fontes ofici-
ais. A informação é da EFE.

“Decidi apresentar minha
demissão irrevogável para dar
plenas garantias de imparciali-
dade à justiça e não pôr em ris-
co a confiança que os cidadãos
têm na ANI e no ambicioso
programa de infraestrutura que
tantos esforços requer”, apon-
tou o funcionário em um co-
municado.                   Página 3

ONU registra
queda na

chegada de
refugiados e
imigrantes
na Europa
A Agência das Nações Uni-

das para Refugiados (Acnur)
revelou na quinta-feira (24) em
um estudo que o número de
refugiados e migrantes que
chegaram à Europa por via ma-
rítima caiu no primeiro semes-
tre deste ano, em comparação
com o mesmo período em
2016. A informação é da ONU
News.                          Página 3

Com a participação de 16
duplas no masculino e três no
feminino, acontecerá nesta
sexta-feira, dia 25 de agosto,
os torneios de qualificação da
segunda etapa do IV Circuito
Paulista de Vôlei de Praia.  As
partidas acontecerão a partir

Etapa de Campinas
do IV CPVP terá

qualificatórios
das 13h, nas quadras do Par-
que Taquaral, em Campinas,
valendo sete vagas entre os
homens de duas para as mulhe-
res. As chaves principais serão
no sábado e domingo, no mes-
mo local, com entrada franca
ao público.             Página 8

Vôlei Nestlé reencontra
sua fanática torcida

nesta sexta-feira
Classificado por anteci-

pação para as semifinais do
Campeonato Paulista 2017,
o Vôlei Nestlé faz a estreia
em casa nesta sexta-feira
(25). O time de Osasco re-
cebe o Vôlei Bauru no gi-
nás io  José  Liberat t i ,  às
19h30, em partida válida
pela  segunda rodada da
competição. Jogadoras e
comissão técnica estão ani-
madas para reencontrar sua
fanática torcida, que pro-
mete comparecer em peso
para apoiar a equipe na luta
pela primeira vitória no Es-
tadual.                    Página 8
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A ponteira Mari Paraíba

Belas paisagens e trechos
off-road vão animar
famílias e amigos

Trilhas 4x4 animam os
participantes

Neste fim de semana, dias 26
e 27 de agosto, os Suzukeiros
têm um compromisso especial:
o passeio 4x4 Suzuki Day levará
famílias e amigos por belas tri-
lhas e caminhos da região de
Cunha (SP). Os participantes fa-
rão um percurso repleto de pai-
sagens de tirar o fôlego, com
passagens por subidas, piso es-
corregadio e arenoso, trechos de
erosões, pedras e lama. Página 8
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Michel Terpins e
Maykel Justo abrem
vantagem e seguem

líderes na Protótipos T1

Terpins/Justo abrem vantagem no acumulado na Protótipos T1

Os paulistas Michel Terpins,
40 anos, e Maykel Justo, 37 anos,
da equipe Bull Sertões Rally
Team, seguem focados nesta 25ª
edição do Rally dos Sertões, que
teve início em Goiânia (GO) no

último fim de semana. A bordo
do T-Rex #322 a dupla venceu
duas das quatro etapas, até o
momento, e lideram com folga
no acumulado da categoria
Protótipos T1.            Página 8
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Falta de concentração, di-
ficuldade de tomar decisões,
erros ou acidentes e grande
número de faltas são os impac-
tos mais significativos da vio-
lência doméstica na vida pro-
fissional de milhares de mulhe-
res no Brasil. Pela primeira vez,
esses impactos foram
contabilizados: a economia do
Brasil perde cerca de R$ 1 bi-
lhão devido às consequências da
agressão sofrida pelas trabalha-
doras dentro de suas casas.

O dado foi apresentado  na
quinta-feira (24) em coletiva na
reitoria da Universidade Fede-
ral do Ceará (UFC), em Forta-
leza, como parte do segundo

relatório da Pesquisa de Con-
dições Socioeconômicas e Vi-
olência Doméstica e Familiar,
que acompanhou a vida de 10
mil mulheres nas nove capitais
nordestinas desde 2016.

As 250 pesquisadoras iden-
tificaram e quantificaram o
peso dos diferentes tipos de vi-
olência na vida laboral feminina.
O estudo foi feito em parceria
com o Instituto Maria da Penha
e com a participação de pesqui-
sadores dos Estados Unidos e da
Europa. Segundo o estudo, 48%
das entrevistadas de Teresina
(PI) disseram ter a saúde men-
tal afetada por conta das agres-
sões sofridas em casa. Página 4

com a lancha Cavalo Marinho 1,
que transportava 129 passageiros
e quatro tripulantes. Segundo o
órgão, nove corpos passam por
identificação no Instituto Médi-
co-Legal (IML) de Santo Antô-
nio de Jesus, cinco estão no IML
de Salvador e mais quatro corpos
estão sendo levados para a capi-
tal baiana.

O capitão de Fragata da Ca-
pitania dos Portos, Flávio Almei-
da, informou que a Marinha en-
caminhou cinco corpos para o
IML de Salvador e que não tinha
informações sobre quantos cor-
pos foram encontrados pelos
outros órgãos de resgate. Por
causa disso, ele confirmou que
o número exato de mortos só
poderia ser informado pelo IML,
que recebe os corpos para iden-
tificação.                       Página 4
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Naufrágio em Salvador deixa ao menos 18 mortos

O Departamento de Polícia
Técnica de Salvador (DPT) in-
formou no fim da tarde de quin-

ta-feira(24) que 18 pessoas mor-
reram em decorrência do aciden-
te na Baía de Todos os Santos
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Número de mortes em
naufrágio no Pará sobe para 21
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Tasso diz que
parlamentarismo é

“bandeira oficial” do PSDB

Doe sangue: tipos A-, B+ e O-
estão em estado crítico
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Ônibus urbano perde cerca
de 3 milhões de usuários

diariamente, diz associação



Prefeitura de São Paulo lança
aplicativo do Projeto Redenção
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São Paulo, sexta-feira, 25 de agosto de 2017

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P )

Caso o agora ex-Secretário (via cota do PV na Secretaria do
Verde) não der ‘nome aos bois’, ele que saiu atirando por ter sido
demitido pelo prefeito Doria (PSDB), as ‘flatulências dos donos
das boiadas’ vão aumentar os ‘aquecimentos’  políticos’.        

P R E F E I T U R A (S P )

Diferentemente do sobrinho e vice-prefeito Bruno, que tanto
quanto o avô Mario Covas não expõem contradições partidárias,
o vereador Mario Covas tá enfrentando, lutando e até vencendo a
não retomada da nacional [PSDB] pelo ainda meio dono Aécio 

A S S E M B L E I A  ( S P )

Deputado Madalena (líder do PR) que trabalha à ‘mineira’, tá
dando aos paulistas uma lei [falta sancionar] os paranaenses já
tem, diminuindo os custos de diversos subprodutos nos postos
de combustíveis. O cara vai ‘encher o tanque’ de votos em  2018. 

G O V E R N O  ( S P )

Ex-vice governador (SP) de Mario Covas Filho, pai do verea-
dor e presidente do diretório paulistano [PSDB] Mario Covas
Neto, o candidato e em plena campanha Presidencial Alckmin
pode ter que pagar a dívida [Covas x Aécio] com a legenda ao
Senado.    

C O N G R E S S O 

Passando pra 2018 o fim da coligação proporcional, com ‘clá-
usula’ [pífia] de desempenho [‘x’ votos em ‘y’ Estados]  e manu-
tenção da fidelidade [com infidelidade só nas ‘janelas’] os atu-
ais 28 partidos [de 35] na Câmara Federal podem cair pra uns 10. 

P R E S I D Ê N C I A 

Privatização gerida por Meirelles [PSD de Kassab] e bancada
por Temer [PMDB] não vai arrecadar o mínimo necessário pra
cobrir os rombos do caixa já em 2018. É que ninguém revogou
por decreto a lei de mercado que não agrega valor ao que tá bi-
chado.  

J U S T I Ç A S 

Juiz Federal Moro, que entrou pra história com a 1ª das con-
denações impostas a um ex-Presidente, quer dar ao condenado,
preso e ‘arrependido’ Palocci [ex-ministro da Fazenda] a condi-
ção de ‘colaborar’ [contra Lula e cia.] pra ter penas diminuídas.    

P A R T I D O S 

O PSB, do vice-governador França, reúne o diretório paulis-
tano pra decidir se permanece - numa outra Secretaria [presiden-
te Eliseu saiu-se do Trabalho] - ou desembarca da gestão Doria
(PSDB). Dependendo do voto do vereador-líder Camilinho, já
era !   

H I S T Ó R I A S 

Em 1961 Jânio Quadros renunciou à Presidência [sem com-
binar com o Congresso, um marechal e alguns generais]. Faleci-
do em 1992, Jânio tá vivo nos estilos e ações do vereador
paulistano [líder da - extinta - Juventude Janista nos anos 1980]
Camilo Cristófaro (PSB).    

E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO vem publicando esta coluna diária
de política desde 1992. Ela foi se tornando uma referência e uma
via das liberdades possíveis entre sociedade e instituições. Ele
está dirigente na API e na Associação dos Cronistas de Política
[São Paulo - Brasil].

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

A Prefeitura de São Paulo
lançou na quarta-feira (23) o
aplicativo do Redenção, proje-
to que oferta acolhimento e tra-
tamento a dependentes quími-
cos. O aplicativo, disponível
para download nas plataformas
IOS e Android, contará com seis
ícones nos quais todo cidadão
poderá navegar , entender e
compartilhar em outras redes
sociais as diretrizes do projeto
e o funcionamento das políticas
públicas municipais antidrogas.

O desenvolvimento foi fei-
to pela Fábrica de Aplicativos,
sem qualquer custo para o mu-
nicípio, sob coordenação das
secretarias do Governo Muni-
cipal, da Justiça, e de Direitos
Humanos e Cidadania. “O obje-
tivo do aplicativo é dar transpa-
rência às ações da gestão mu-
nicipal dentro do Projeto Re-
denção e dar instrumentos ao
cidadão para que ele entenda
quais serviços são oferecidos e
os equipamentos que ele deve
procurar em cada situação”, ex-
plica o secretário-adjunto do

Governo, Orlando Lindório de
Faria.

Os equipamentos públicos
vinculados à atuação da Prefei-
tura na região da Luz e seus res-
pectivos endereços, telefones
para contato e e-mail estão dis-
poníveis em um simples clique
no aplicativo. Também há infor-
mações sobre quem pode utili-
zar e quando procurar esses ser-
viços, formas de acesso, entre
outros. O “mapa de atendimen-
to” é dividido entre equipamen-
tos de Saúde, Direitos Humanos
e Assistência Social.

“Com o apl icativo o projeto
vai seguindo a sua trajetória e am-
pliando o seu campo de atuação”,
disse o prefeito João Doria.

O projeto Mães da Luz terá
uma seção no aplicativo. Inici-
ativa coordenada pela Secreta-
ria de Direitos Humanos e Ci-
dadania, ele oferece informa-
ções e encaminhamentos para
outras políticas públicas a fami-
liares de dependentes químicos,
conscientizando sobre a impor-
tância do tratamento e acompa-

nhamento de seus parentes. 
Outra novidade é a permis-

são de acesso instantâneo ao
banco de pessoas desaparecidas
do SMADS Desaparecidos, da
Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento So-
cial. As fotos e algumas infor-
mações, como data do desapa-
recimento e características fí-
sicas, poderão ser vistas pelo
aplicativo, que disponibiliza um
telefone de contato em caso de
identificação.

Quem acompanha as ações
também poderá acessar os ba-
lanços semanais do projeto Re-
denção. As pastas municipais de
Saúde e Assistência Social dis-
ponibilizarão dados de aborda-
gens, atendimentos e interna-
ções. Caberá à Secretaria de
Segurança Urbana a disponibi-
lização de dados sobre o con-
tingente de profissionais de se-
gurança atuando na região da
Luz e a Prefeitura Regional Sé
alimentará o sistema com in-
formações sobre a zeladoria.

Em caso de dúvidas, há uma

opção com perguntas e respos-
tas disponíveis relacionadas às
áreas que prestam atendimento
à população, como Assistência
Social, Saúde e Direitos Huma-
nos, além de ter acesso aos te-
lefones para contato de cada se-
cretaria.

A ferramenta também pode
ser acessada aqui.

Diretrizes
No aplicativo, estão dispo-

níveis as principais diretrizes
do projeto Redenção, divulga-
das em junho, entre elas tratar
o paciente com dependência
química em sua integralidade,
durante e após a desintoxica-
ção, e disponibilizar equipes de
abordagem e acolhimento no
território, permanentemente. O
documento prevê, ainda, a cada
paciente abordado, o Projeto
Assistencial Singular, ou trata-
mento de acordo com as espe-
cificidades da fisiopatologia de
cada indivíduo, através de polí-
tica de redução de danos e/ou
promoção de abstinência.

A  Fundação Pró-Sangue
está precisando de doadores. O
estoque de sangue  B-, B+ e O-
estão em estado crítico. Já o
tipo A+, A- e O+ está em esta-
do de alerta. Faça sua parte e
ajude a salvar vidas. Doar san-
gue é mais simples do que você

Doe sangue: tipos A-, B+ e
O- estão em estado crítico

imagina. Veja a lista dos
postos e os horários de funci-
onamento.

Importante lembrar que
os estoques podem variar di-
ariamente. Para consultar,
acesse o site da Fundação
Pró-Sangue.

Organizações de unem para criar corpo
de voluntários para cuidar de parques

No próximo dia 29, terça, a
Secretaria do Verde e do Meio
Ambiente (SVMA) e três enti-
dades (Associação Paulista Viva,
Conjunto Nacional e Centro de
Comunicação e Histórias da As-
sociação Viva e Deixe Viver) se
unem para lançar um programa de
formação de voluntários. O even-
to acontece no auditório do Con-
junto Nacional, das 19h às 21h,

visando formar um corpo de vo-
luntariado para cuidar dos par-
ques Trianon, Mario Covas e áre-
as verdes do Conjunto Nacional.

A ideia não é recente – há
pelo menos 20 anos, o Centro
de Comunicação e Histórias
(CCH) da Viva e Deixe Viver tem
colocado em prática uma meto-
dologia de participação e cida-
dania aplicada, chamada  Histó-

rias Apreciativas. Esse proces-
so reconecta as pessoas com
suas forças e capacidades, eleva
a autoestima, mobiliza e catali-
sa as mudanças, inspirando pes-
soas a partir da criação de ima-
gens positivas.

Essa ação gratuita atinge
empresas, escolas e cidadãos
interessados em cuidar do meio
ambiente, assim como os gesto-

res e colaboradores de parques e
praças da mais importante aveni-
da da capital paulista e seus arre-
dores. Os interessados terão
acesso a técnicas e práticas que
darão efetividade à sua colabora-
ção, deixando essas áreas verdes
mais bem cuidadas. As inscrições
podem ser feitas pelo link https:/
/vivaedeixeviver.typeform.com/
to/c3QxIf.

Secretaria de Direitos Humanos
realiza casamento coletivo igualitário

A Secretaria Municipal de
Direitos Humanos e Cidadania
irá realizar no dia 26 de novem-
bro o “Casamento Igualitário
Coletivo”. A ação tem como ob-
jetivo afirmar para a sociedade
o direito ao instituto do casa-
mento para todos. As pessoas
interessadas podem fazer a ins-
crição nos Centros de Cidadania
LGBT (relação abaixo) até o dia
11 de outubro.

“O casamento igualitário é
um direito já reconhecido e, nes-
te sentido, o poder público tem
papel fundamental para demo-
cratizar o acesso, dar visibilida-
de e dialogar com a população”,
explica a secretária de Direitos

Humanos e Cidadania, Eloisa
Arruda.

A iniciativa é parte da cam-
panha “São Paulo Com ReS-
Peito”, que busca resgatar a
dignidade das pessoas LGBT
e dialogar sobre inclusão e
respei to  e  conta  com o
apoio da OAB Jabaquara, Pi-
nheiro Neto Advogados, Cas-
tro Burger, Machado Meyer
Advogados, Defensoria Pú-
blica e do Club Homs, que
receberá a celebração do “Ca-
samento Coletivo Igualitá-
rio” no dia 26 de novembro.

Centros de Cidadania LGBT:
Centro de Cidadania LGBT

Arouche
Rua do Arouche, 23, 4º an-

dar, República
Segunda a sexta-feira, das 9h

às 19h
Telefone: (11) 3106-8780
centrodecidadanialgbt@prefeitura.sp.gov.br

Centro de Cidadania LGBT
Laura Vermont (Zona Leste)

Avenida Nordestina, 496 –
São Miguel Paulista

Segunda a sexta-feira, das 9h
às 19h

Telefone: (11) 2033-1156 I
2031-1784

centrolgbtleste@prefeitura.sp.gov.br

Centro de Cidadania LGBT

Luana Barbosa dos Reis (Zona
Norte)

Rua Plínio Pasqui, 186, Pa-
rada Inglesa

Segunda a sexta-feira, das 9h
às 19h

Telefone: (11) 2924-5225 |
2894-2957

centrolgbtnorte@prefeitura.sp.gov.br

Centro de Cidadania LGBT
Sul

Rua São Benedito, 408 –
Santo Amaro – São Paulo-SP

Segunda a sexta-feira, das 9h
às 19h

Telefone: (11) 5523-0413 |
5523-2772

centrolgbtsul@prefeitura.sp.gov.br

SPTrans implanta linhas especiais
para levar seu pet ao SP Animal

A SPTrans criou três linhas
especiais para levar a popula-
ção ao evento SP Animal com
o seu pet no próximo domin-
go, 27 de agosto. Com inter-
valo de 15 minutos entre veí-
culos, os ônibus vão circular
das 8h às 14h.

O evento, que será realiza-
do na Praça Charles Miller, em
frente ao Estádio do Pacaem-
bu, terá diferentes serviços vol-
tados para o bem-estar dos ani-
mais e marca a campanha de va-
cinação contra a raiva no mu-
nicípio.

Os ônibus vão sair de três
locais com destino ao Pacaem-
bu: Praça da República, Termi-
nal Barra Funda e Terminal Pi-
nheiros. Para chegar ao even-
to, os passageiros vão pagar a
tarifa normal, de R$ 3,80, e po-
derão transportar seus animais
nos ônibus. Lembrando que é
obrigatório o transporte com a
coleira. Será aceito pagamen-
to com Bilhete Único.

Confira abaixo as linhas
criadas para atender ao pú-

blico do evento:
República – Pacaembu
Obs: Deverá ter portas à

esquerda para realizar o embar-
que/desembarque no Corredor
Central da Rua da Consolação.

Ponto Inicial: Praça da Re-
pública (Ponto do PAESE)

Ponto Final: Rua Arnolfo
Azevedo, 61/75

Itinerário:
Ida: Praça da República, Av.

Ipiranga, Rua da Consolação,
Av. Paulista, Complexo Viário,
Av. Dr. Arnaldo, Rua Cardoso
de Almeida, Rua Almirante Pe-
reira Guimarães, Av. Arnolfo
Azevedo.

Volta: Av. Arnolfo Azevedo,
Praça Charles Miller, retorno,
Praça Charles Miller, Av. Ar-
nolfo Azevedo, Rua Almirante
Pereira Guimarães, Rua Táci-
to de Almeida, Rua Cardoso de
Almeida, Av. Dr. Arnaldo, Com-
plexo Viário, Rua da Consola-
ção, Rua Cel. Xavier de Tole-
do, Praça Ramos de Azevedo,
Rua Conselheiro Crispiniano,
Av. São João, Av. Ipiranga, Pra-
ça da República.

Terminal Pinheiros – Pa-
caembu

Ponto Inicial: Terminal Pi-
nheiros (Plataforma 4 – TS da
linha 846M-10)

Ponto Final: Rua Arnolfo
Azevedo, 61/75

Itinerário:
Ida: Terminal Pinheiros,

Rua Capri, Rua Paes Leme,
Lgo. dos Pinheiros, Rua Teo-
doro Sampaio, Av. Dr. Arnaldo,
Rua Cardoso de Almeida, Rua
Almirante Pereira Guimarães,
Av. Arnolfo Azevedo.

Volta: Av. Arnolfo Azevedo,
Praça Charles Miller, retorno,
Praça Charles Miller, Av. Ar-
nolfo Azevedo, Rua Almirante
Pereira Guimarães, Rua Táci-
to de Almeida, Rua Cardoso de
Almeida, Av. Dr. Arnaldo, Rua
Cardeal Arcoverde, Rua Balta-
zar Carrasco, Rua Chopin Ta-
vares de Lima, Rua Sumidou-
ro, Rua Gilberto Sabino, Ter-
minal Pinheiros.

Metrô Barra Funda – Pa-
caembu

Ponto Inicial:  Terminal

Metrô Barra Funda Lado Sul
(Plataforma B – TS Linhas
6232-10 e 8252-10)
Ponto Final: Rua Arnolfo Aze-
vedo, 61/75

Itinerário:
Ida: Terminal Metrô Barra

Funda, Av. Auro Soares de
Moura Andrade, retorno, Av.
Auro Soares de Moura Andra-
de, Alameda Olga, Rua Tagi-
puru, Av. Dr. Adolpho Pinto,
Av. Francisco Matarazzo, Rua
Cardoso de Almeida, Rua Ze-
quinha de Abreu, Av. Arnolfo
Azevedo.

Volta: Av. Arnolfo Azevedo,
Praça Charles Miller, retorno,
Praça Charles Miller , Av. Ar-
nolfo Azevedo, Rua Zequinha
de Abreu, Rua Cardoso de Al-
meida, Rua Turiassú, Rua Trai-
pú, Av. Gen. Olímpio da Silvei-
ra, Rua Tupi, Rua Dr. Cândido
Espinheira, Av. Pacaembú, Pra-
ça Vicente Celestino, Av. Auro
Soares de Moura Andrade, Ter-
minal Metrô Barra Funda.

Para mais informações li-
gue 156 ou
acesse www.sptrans.com.br.
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Líder de agência de
infraestrutura da Colômbia se

demite por caso Odebrecht
O presidente da Agência Nacional de Infraestrutura da Colôm-

bia (ANI), Luis Fernando Andrade, apresentou  na quinta-feira (24)
sua demissão “irrevogável” ao cargo em meio ao escândalo gerado
pelo pagamento de subornos da construtora Odebrecht no país,
informaram hoje fontes oficiais. A informação é da EFE.

“Decidi apresentar minha demissão irrevogável para dar ple-
nas garantias de imparcialidade à justiça e não pôr em risco a
confiança que os cidadãos têm na ANI e no ambicioso programa
de infraestrutura que tantos esforços requer”, apontou o funcio-
nário em um comunicado.

O presidente colombiano, Juan Manuel Santos, disse que acei-
tou “com pesar a demissão de Luis Fernando Andrade e designou
para o cargo o atual vice-ministro de Fazenda, Dimitri Zaninovich.

A Promotoria colombiana acusa Andrade do delito de inte-
resse indevido na adjudicação de contratos e considera que ele
teve um papel importante na contratação de obras da Odebrecht,
especificamente no trecho Ocaña-Gamarra, contrato pelo qual,
supostamente, a multinacional brasileira pagou um suborno de
US$ 4,6 milhões através do ex-senador Otto Bula.

Até o momento e pelo caso da concessão da Ruta del Sol II e a
sua adição à Ocaña-Gamarra, já foram detidos o ex-vice-ministro
de Transporte Gabriel García Morales, o ex-senador Bula, e o ex-
assessor da ANI Juan Sebastián Correa, além dos empresários En-
rique e Eduardo Ghisays, César Hernández e Gustavo Urrego.

Também está na prisão o senador governista Bernardo Mi-
guel “Ñoño” Elías. A primeira condenação pelo caso Odebrecht
na Colômbia foi de sete anos, contra o empresário Ghisays Man-
zur pelos delitos de lavagem de dinheiro e enriquecimento ilíci-
to. (Agencia Brasil)

ONU registra queda na
chegada de refugiados e
imigrantes na Europa

A Agência das Nações Unidas para Refugiados (Acnur) reve-
lou na quinta-feira (24) em um estudo que o número de refugia-
dos e migrantes que chegaram à Europa por via marítima caiu no
primeiro semestre deste ano, em comparação com o mesmo pe-
ríodo em 2016. A informação é da ONU News.

Segundo o levantamento, cerca de 105 mil pessoas usaram as
três rotas principais pelo mar entre janeiro e junho, ao contrário
das 231 mil pessoas chegadas pelo mar registradas no mesmo
período do ano passado. O estudo revela que 79% dos viajantes
seguiram a rota do Mediterrâneo Central para a Itália. Já o per-
curso pelo mar da Grécia teve uma queda de 94%.

O documento revela ainda que, sem meios legais ao seu dispor,
muitos migrantes optam por ser transportados por redes de contra-
bando e tráfico arriscando-se à morte, a abusos sérios ou ambos.

Com mais de 83,7 mil pessoas envolvidas, a travessia a partir
do norte da África para Itália manteve os mesmos níveis do ano
passado, numa taxa considerada a mais baixa desde esse período.

Mortes e abusos
Mesmo com a queda no número de chegadas de imigrantes, o

estudo revela que ainda é alarmante a probabilidade de se morrer
tentando chegar à Europa. Pelo menos 2.253 pessoas perderam a
vida ou desapareceram no mar na tentativa. Nas rotas terrestres,
foram registrados 40 óbitos dentro ou próximo das fronteiras
europeias.

Os dados são difíceis de confirmar, porque a maioria das pes-
soas viaja clandestinamente. A Acnur cita fatores como a violên-
cia e abusos ao longo da jornada, principalmente na Líbia, que
fazem prever que o número seja bem maior.

De acordo com o relatório, muitos migrantes e refugiados
que chegaram à Itália a partir da Líbia teriam sobrevivido à tra-
vessia perigosa pelo deserto e a abusos que incluem violência
sexual, tortura e sequestros. No mar, o risco de morrer a cami-
nho da Itália é de uma em cada 39 pessoas.

O alto comissariado da ONU para os Refugiados, Fillipo Gran-
di,  disse que “são moralmente inaceitáveis as medidas para re-
duzir o número de refugiados e migrantes que chegam à Europa,
sem, ao mesmo tempo intensificar esforços para a paz, o desen-
volvimento e segurança nas vias”. Ele defende que não se pode
ignorar os abusos que ocorrem simplesmente  porque aconte-
cem longe dos olhares. (Agencia Brasil)

A taxa de juros do rotativo do
cartão de crédito para quem
paga pelo menos o valor míni-
mo da fatura em dia voltou a cair
em julho. Ela chegou a 223,8%
ao ano no mês passado, com re-
dução de 6,4 pontos percentuais
em relação a junho, de acordo
com dados divulgados na quin-
ta-feira (24), em Brasília, pelo
Banco Central (BC).

Já a taxa cobrada dos consu-
midores que não pagaram ou
atrasaram o pagamento mínimo
da fatura subiu 39,3 pontos
indo para 504% ao ano, em ju-
lho. Com isso, a taxa média da
modalidade de crédito ficou
em 399,1% ao ano, com alta
de 18,3 ponto percentual em
relação a junho.

O rotativo é o crédito toma-
do pelo consumidor quando paga
menos que o valor integral da
fatura do cartão. Desde abril, os
consumidores que não conse-
guem pagar integralmente a fa-
tura do cartão de crédito só po-
dem ficar no crédito rotativo por
30 dias. A nova regra, fixada pelo
Conselho Monetário Nacional

(CMN) em janeiro, obrigou as
inst i tuições f inanceiras a
transferirem a dívida para o
crédito parcelado, que tem ta-
xas menores.

A taxa do crédito parcelado
subiu 1,6 ponto percentual para
159,5% ao ano, em julho.

O chefe adjunto do Departa-
mento Econômico do BC, Fer-
nado Rocha, destacou que a re-
dução do saldo do crédito rota-
tivo do cartão indica que os “ban-
cos estão conseguir oferecer
novas modalidades aos clien-
tes”. De abril a julho, o saldo do
rotativo para adimplentes caiu
17% e para os inadimplentes,
7,3%. Já o saldo do crédito par-
celado do cartão subiu 32,9%,
no período.

Cheque especial
A taxa de juros do cheque

especial ficou em 321,3% ao
ano, em julho, com redução de
1,3 ponto percentual em relação
a junho.

A taxa média de juros para as
famílias subiu 0,4 ponto percen-
tual para 63,8% ao ano, no mês

passado. No caso das empresas,
a taxa subiu 0,5 ponto percentu-
al para 25,3% ao ano.

Segundo Rocha, as taxas de
juros tiveram “ligeira subida” em
julho, mas não é uma tendência,
no momento de redução da
taxa básica de juros, a Selic.
De acordo com Rocha, o au-
mento dos juros ocorreu por-
que bancos com taxas meno-
res concederam menos crédi-
to no mês passado.  “Esse
efei to composição é dado
pelo fato de ser uma média de
instituições financeiras. Se
observamos para períodos
mais longos, as taxas de juros
têm uma queda, é o que era de
se esperar com o ciclo atual da
política monetária [redução da
Selic]”, disse.

A inadimplência do crédito,
considerados atrasos acima de
90 dias, para pessoas físicas, fi-
cou em 5,7%, com redução de
0,1 ponto percentual em relação
a maio. No caso das pessoas ju-
rídicas, a taxa chegou a 5,5%,
com aumento de 0,2 ponto per-
centual. Esses dados são do cré-

dito livre em que os bancos têm
autonomia para aplicar dinheiro
captado no mercado.

No caso do crédito direcio-
nado (empréstimos com regras
definidas pelo governo, destina-
dos, basicamente, aos setores
habitacional, rural e de infraes-
trutura) os juros para as pessoas
físicas caiu 0,2 ponto percentu-
al indo para 9% ao ano. A taxa
cobrada das empresas subiu
0,1 ponto percentual para
11,8% ao ano. A inadimplência
das famílias subiu 0,2 ponto
percentual para 2,1% e das
empresas, ficou foi reduzida
em 0,1 ponto percentual, che-
gando a 1,9%, em julho.

O saldo de todas as opera-
ções de crédito concedido pe-
los bancos ficou em R$ 3,062
trilhões, com redução 0,6%,
no mês. Em 12 meses, houve
retração de 1,7%. Em relação
a tudo o que o país produz –
Produto Interno Bruto (PIB) -
o volume correspondeu a
47,8%, com redução de 0,4
ponto percentual em relação a
maio. (Agencia Brasil)

Comércio empregou 10,3 milhões em 2015;
queda foi de 3,9% em relação a 2014

O setor do comércio ocupou
10,3 milhões de pessoas em
2015, mas registrou queda de
3,9% no número de postos de
trabalho, em comparação ao ano
anterior. O resultado sofreu in-
fluência da redução do comér-
cio varejista (-4,2%). Ainda as-
sim, o varejo foi o segmento que
mais empregou no período, re-
presentando 73,5% da força de
trabalho. Os dados estão na Pes-
quisa Anual do Comércio (PAC),
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), di-
vulgada hoje (24), que avalia os
dados dos segmentos empresa-
riais do comércio brasileiro nas
categorias comércio de veículos
automotores, peças e motoci-
cletas, comércio por atacado e
comércio varejista.

“No segmento varejista, as
empresas são de menor porte,
então, elas acabam tendo que
empregar a maior parte do pes-
soal ocupado, porque existem
muitas: 78% das empresas da
PAC são do segmento varejista.
Como há uma quantidade maior
de empresas nesse segmento de
comércio, ele acaba empregan-
do mais”, disse à Agência Bra-
sil a gerente da pesquisa, Dani-
elle Chaves de Oliveira.

A PAC 2015 mostra também

que houve queda na massa sala-
rial real (-1,7%). Nesse caso, o
declínio do comércio por ataca-
do (-2,4%) contribuiu para o
desempenho. O setor fechou o
ano com o pagamento de R$
206,3 bilhões em salários, reti-
radas e outras remunerações.
Apesar de registrar o menor sa-
lário médio (1,7 salário míni-
mo), o varejo foi responsável
por 63,3% dos salários, retira-
das e outras remunerações. No
atacado, o salário médio ficou
em 2,9 e no segmento veículos
automotores, peças e motoci-
cletas, em 2,4 salários mínimos.

No universo de 1,6 milhão de
empresas e 1,7 milhão de uni-
dades locais, o comércio alcan-
çou em 2015 a receita operaci-
onal líquida de R$ 3,1 trilhões,
sendo que o atacado registrou a
maior parte (45,4%), com R$1,4
trilhão. No comércio varejista, os
hiper e supermercados atingiram
a maior receita líquida de revenda
(R$ 340,2 bilhões ou 24,7% do
segmento). Também foram res-
ponsáveis pelos maiores salários,
retiradas e outras remunerações
(R$ 22,7 bilhões ou 17,3%). Se
destacaram ainda no número de
pessoas ocupadas, liderando com
a média de 99 por empresa.

A gerente da pesquisa disse

que em 2015 a receita líquida do
comércio teve queda real de
0,5%, mas isso significa que se
manteve estável na comparação
com o ano anterior. Entre as
maiores quedas de receita estão
as áreas de veículos automoto-
res (13,6%), eletrodomésticos
(10,8%) e material de constru-
ção (9,6%), todas em relação ao
ano anterior.

“São os setores que sentem
mais a crise, os mais atingidos
pela diminuição da renda, do
emprego. Pelo pessoal ocupado
e a variação em 2015 em relação
a 2014, a gente pode perceber o
mesmo movimento. O setor de
veículos automotores, com que-
da de 10% em relação a 2014,
material de construção, com re-
cuo de 9,4%. Esses setores, de
bens duráveis, são os que perce-
bem mais o impacto da crise,
porque são os primeiros em que
as pessoas começam a sacrifi-
car o consumo”, explicou.

Segundo Danielle, não é pos-
sível saber ainda se o impacto da
crise econômica sobre o comér-
cio se esgotou em 2015 e se a
partir daquele ano vai ocorrer
recuperação. De acordo com a
gerente, somente quando forem
anunciados os dados de 2016
haverá condição de fazer esse

tipo de análise. Para ela, é inte-
ressante lembrar que em 2014,
em relação a 2013, houve au-
mento real de 6,2% no total do
comércio em geral e não tinha
reflexo da crise. Por isso, ela
avaliou que a queda de 0,5% em
2015 deve ser considerada es-
tabilidade.

Regiões
Naquele ano, o Sudeste se

destacou nas principais variáveis.
A receita bruta de revenda ficou
em 51,5% do total, a massa sa-
larial em 56,3%, as pessoas  ocu-
padas atingiram 51,6% e unida-
des locais chegaram a 50,4%. O
Sudeste também ficou acima da
média do país (2,0) em salário
médio mensal e pagou o maior
valor: 2,1 salários mínimos. Mas
a região teve redução em sua
participação na receita global.
“O Sudeste tinha participação na
receita de 63,3% e agora tem
51,1% “, disse.

Conforme a pesquisadora, o
comportamento no Nordeste é
diferente das outras regiões, que
têm no atacado as receitas mai-
ores do que no varejo. “No Nor-
deste isso se inverte, a receita
bruta de revenda no varejo é de
49,7% e é maior do que no ata-
cado”. (Agencia Brasil)

Concessionária estima
investimentos de R$ 292 bi para

melhorar malha rodoviária
O Brasil precisa investir R$

292,54 bilhões para melhorar as
condições das estradas e conse-
quentemente reduzir custos na
hora de escoar e transportar pro-
dutos. A estimativa foi apresen-
tada  na quinta-feira (24) pela
concessionária CCR RodoNor-
te, no 5º Fórum de Agricultura
da América do Sul, promovido
pelo Agronegócio Gazeta do
Povo, em Curitiba.

Segundo a concessionária,
seriam necessários R$ 57,08
bilhões para recuperação das
rodovias, R$ 137,13 bilhões
para duplicações, e R$ 98,33
bilhões para retomada da expan-
são da malha brasileira. O valor
total equivale a 13,6 vezes o or-
çamento do Ministério dos
Transportes, Portos e Aviação
Civil, de R$ 21,5 bilhões este
ano, de acordo com dados copi-
lados pelo sistema de Transpa-
rência Orçamentária da Direto-
ria de Análise de Políticas Pú-
blicas da Fundação Getulio Var-
gas (FGV).

A CCR Rodonorte é respon-

sável, no Paraná, por 487 quilô-
metros (km) de estradas que for-
mam o corredor de escoamento
de alguns dos principais polos de
produção agrícola e industrial do
estado. O sistema abrange a BR-
277 e a BR-376, que ligam Cu-
ritiba a Ponta Grossa e às prin-
cipais cidades no norte do esta-
do; e a PR-151, entre Ponta
Grossa e Jaguariaíva.

“Temos esses gargalos todos
estudados. O Ministério dos
Transportes têm soluções defi-
nidas. O que falta é dinheiro”,
disse o diretor presidente CCR
Rodonorte, José Alberto Moita.
“Precisamos de espaço para in-
vestir em infraestrutura. Com
certeza, o futuro desse país de-
pende da agregação de valor nes-
ses modais”, acrescentou

As rodovias são o principal
meio de transporte e escoamen-
to de produtos brasileiros. So-
mente no escoamento da produ-
ção brasileira de grãos, em mé-
dia, são responsáveis por 61%
do transporte, o restante fica a
cargo de ferrovias, com 21%, e

hidrovias, com 18%. Considera-
das separadamente as principais
rotas de escoamento, na Região
Norte as rodovias respondem por
66% do transporte, no Sudeste,
por 55%, e no Sul, por 72%.

Mesmo assim, o país ocupa
a 111ª posição no ranking de qua-
lidade das rodovias, divulgado
em 2016 pelo Fórum Econômi-
co Mundial. Segundo pesquisa
da Confederação Nacional dos
Transportes (CNT), de 2016, a
maior parte das estradas é clas-
sificada como regular (34,6%),
ruim (17,3%) ou péssima
(6,3%). Apenas 30,2% são clas-
sificadas como boas e 11,6%
como ótimas.

A maior parte  dos investi-
mentos em rodovias vêm do se-
tor público. Em 2016, o setor
público investiu R$ 8,609 bi-
lhões, em 53.943 km, o que cor-
responde a 56,1% do total da
malha rodoviária. Já o setor pri-
vado investiu R$ 6,745 bilhões
em 19.031 km. Levando em con-
ta o valor e a quilometragem
construída, o setor privado pa-

gou pouco mais do dobro do se-
tor público por cada quilômetro.

Em paralelo à melhoria das
rodovias, é preciso também me-
lhorar as ferrovias, segundo o
diretor Regulatório e Instituci-
onal da Rumo (empresa que ad-
ministra 12 mil km de malha fer-
roviária no RS, SC, PR, SP, MT
e MS), Guilherme Penin. Para
inverter a importância das ferro-
vias em relação às rodovias, para
que as ferrovias sejam respon-
sáveis por 70% dos transportes
e as rodovias 30%, seria neces-
sário passar do atual crescimen-
to de 1,5 milhão de toneladas
transportadas por ano para 7,5
milhões de toneladas.

Entre outros benefícios, o
transporte ferroviário permitiria
um incremento de R$ 1 bilhão,
de acordo com os cálculos da
Rumo, relativos a redução
da emissão de gases poluen-
tes. Além disso, seria pos-
sível uma economia de R$
11,4 bilhões gastos em  ou-
tros modos de transporte de car-
ga. (Agencia Brasil)

O juiz Ricardo Nüske, da 13ª
Vara Federal de Porto Alegre, de-
terminou  na quinta-feira (24) a
suspensão, em caráter liminar, do
aumento das alíquotas do Progra-
ma de Integração Social (PIS) e da
Contribuição para o Financiamen-
to da Seguridade Social (Cofins)
sobre os combustíveis em todo o
estado do Rio Grande do Sul.

Trata-se de ao menos a quinta
decisão no país suspendendo a alta
no preço dos combustíveis. As qua-
tro determinações judiciais ante-
riores – três de âmbito nacional,
proferidas em Brasília e no Rio de
Janeiro, e uma de âmbito estadual,
na Paraíba – foram derrubadas em
segunda instância após recursos da
Advocacia-Geral da União (AGU).

Assim como as anteriores, a
decisão do Rio Grande do Sul foi
tomada após a abertura de uma ação
popular promovida pelo advogado
Ricardo Breier, presidente da sec-
cional gaúcha da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB).

Em todas as ações, os argu-
mentos foram sempre os mesmos:
o aumento de tributos não deveria
ter sido feito por meio de decreto,

Justiça volta a suspender
aumento de combustíveis,

agora no Rio Grande do Sul
mas somente por projeto de lei
votado no Congresso Nacional,
conforme determina a Constitui-
ção.

Outro argumento é que, mes-
mo em caso de aprovação no Par-
lamento, o aumento só poderia vi-
gorar 90 dias após a sanção presi-
dencial, em obediência a outra nor-
ma constitucional chamada anteri-
oridade nonagesimal.

A AGU informou que recorre-
rá novamente assim que receber
a intimação da decisão. Para a
AGU, a alta de tributos justifi-
ca-se pela situação excepcional
de grave déficit nas contas pú-
blicas. O governo espera arreca-
dar mais R$ 10,4 bilhões este
ano com o aumento do PIS/Co-
fins sobre os combustíveis.

O decreto de 20 de julho subiu
a alíquota do PIS/Cofins de R$
0,3816 para R$ 0,7925 para o litro
da gasolina e de R$ 0,2480 para R$
0,4615 para o diesel nas refinarias.
Para o litro do etanol, a alíquota pas-
sou de R$ 0,12 para R$ 0,1309 para
o produtor. Para o distribuidor, a alí-
quota, antes zerada, ficou em R$
0,1964. (Agencia Brasil)
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Falta de concentração, difi-
culdade de tomar decisões, er-
ros ou acidentes e grande núme-
ro de faltas são os impactos mais
significativos da violência do-
méstica na vida profissional de
milhares de mulheres no Brasil.
Pela primeira vez, esses impac-
tos foram contabilizados: a eco-
nomia do Brasil perde cerca de
R$ 1 bilhão devido às consequ-
ências da agressão sofrida pelas
trabalhadoras dentro de suas ca-
sas.

O dado foi apresentado  na
quinta-feira (24) em coletiva na
reitoria da Universidade Federal
do Ceará (UFC), em Fortaleza,
como parte do segundo relató-
rio da Pesquisa de Condições
Socioeconômicas e Violência
Doméstica e Familiar, que
acompanhou a vida de 10 mil
mulheres nas nove capitais nor-
destinas desde 2016.

As 250 pesquisadoras iden-
tificaram e quantificaram o peso
dos diferentes tipos de violên-
cia na vida laboral feminina. O
estudo foi feito em parceria com
o Instituto Maria da Penha e com
a participação de pesquisadores
dos Estados Unidos e da Euro-
pa. Segundo o estudo, 48% das
entrevistadas de Teresina (PI)
disseram ter a saúde mental afe-

tada por conta das agressões so-
fridas em casa. Em seguida, vem
Aracaju (SE), com 42% e Natal
(RN), com 40%.

A própria noção de felicida-
de fica impactada com a convi-
vência com uma pessoa violenta
dentro de casa. Somente meta-
de das entrevistadas que sofre-
ram violência doméstica disse-
ram se sentir felizes, contra 74%
das que não passam por situa-
ções de agressão.

“Eu tinha que ter uma progra-
mação em casa que me afastas-
se dele o máximo possível.
Quando ele estava para chegar
em casa, eu pegava as crianças
para levar para a escola, fazia um
lanche antes de ir para o traba-
lho, porque não tinha almoçado
em casa. No trabalho, em alguns
momentos, eu estendia o horá-
rio para poder compensar algum
distanciamento meu”, relata
Maria da Penha Fernandes, far-
macêutica que deu nome à lei
que pune a violência doméstica
praticada contra mulheres, sobre
o dia a dia no trabalho e os maus-
tratos praticados pelo marido.

A pesquisa revelou que, em
média, as mulheres que são agre-
didas dentro de casa faltam 18
dias por ano. Além disso, elas
também passam menos tempo

empregadas em um local de tra-
balho: são, em média, 58 meses,
contra os 78 meses que uma
mulher que não sofre violência
permanece empregada.

Por tabela, a situação refle-
te no salário, que fica reduzido
em cerca de 10%. Esse impacto
é maior em Fortaleza (CE), onde
a trabalhadora vítima de violên-
cia ganha o equivalente a R$ 5,98
por hora trabalhada, contra R$
9,11 das que não são vítimas de
violência. Além disso, mulheres
negras que vivenciam violência
doméstica chegam a ganhar 22%
menos do que mulheres brancas
que passam pela mesma situa-
ção.

“A violência deprecia o ca-
pital humano da mulher. Grande
parte do empoderamento femi-
nino vem da capacidade de tra-
balho. O homem produz a vio-
lência contra a mulher, causa to-
dos esses impactos, cria uma
sequela na economia e retroali-
menta essa relação: ele sabota a
mulher como trabalhadora e ela
perde esse empoderamento. Os
setores públicos e privados não
fazem praticamente nada para
reverter isso”, diz o professor
José Raimundo Carvalho Júnior,
coordenador da pesquisa.

Como sugestões de mudan-

ças para esse cenário, os pesqui-
sadores defendem políticas de
recursos humanos para identifi-
car e apoiar empregadas vítimas
de violência. O professor cita
como exemplo experiências
norte-americanas que promo-
vem, entre outras possibilidades,
a mudança de local de trabalho
ou de horário como forma de
evitar a exposição da trabalhado-
ra ao seu agressor.

“Essas são iniciativas de al-
truísmo, mas também de bons
empresários, pois eles sabem o
impacto dessa violência nos
seus negócios. Se a situação de
violência cessar, essa emprega-
da voltará a ser produtiva. Essa é
a lógica econômica e não se
pode ter medo disso. No Brasil,
ao contrário disso, essas empre-
gadas são demitidas.”

Como política pública pos-
sível, uma vez que o Brasil não
dispõe de um mecanismo que
compreenda a violência domés-
tica como risco de trabalho, os
pesquisadores defendem a apro-
vação do Projeto de Lei 296, em
tramitação no Congresso Naci-
onal desde 2013, que cria o au-
xílio transitório em decorrência
de risco social provocado pela
situação de agressão no âmbito
familiar. (Agencia Brasil)

O Departamento de Polícia
Técnica de Salvador (DPT) in-
formou no fim da tarde de quin-
ta-feira(24) que 18 pessoas
morreram em decorrência do
acidente na Baía de Todos os
Santos com a lancha Cavalo
Marinho 1, que transportava
129 passageiros e quatro tri-
pulantes. Segundo o órgão,
nove corpos passam por iden-
tificação no Instituto Médi-
co-Legal (IML) de Santo An-
tônio de Jesus, cinco estão no
IML de Salvador e mais qua-
tro corpos estão sendo leva-
dos para a capital baiana.

O capitão de Fragata da Ca-
pitania dos Portos, Flávio Al-
meida, informou que a Marinha
encaminhou cinco corpos para
o IML de Salvador e que não
tinha informações sobre quan-
tos corpos foram encontrados

Nova contagem revisa para
18 número de mortos em
naufrágio em Salvador

pelos outros órgãos de resga-
te. Por causa disso, ele confir-
mou que o número exato de
mortos só poderia ser infor-
mado pelo IML, que recebe os
corpos para identificação.

Mais cedo, a Capitania dos
Portos informou que 23 pes-
soas tinham morrido por cau-
sa do acidente. A Secretaria de
Saúde da Bahia informou que
100 pessoas foram atendidas
em hospitais ligados à rede
por conta do acidente.

Ainda não se sabe o núme-
ro de pessoas desaparecidas.
Equipes de resgate continuam
no local em busca de outras
vítimas com vida, o que já foi
considerado improvável pelo
coordenador do Serviço de
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu), Ivan Paiva.
(Agencia Brasil)

Moro aceita denúncia e Bendine
se torna réu na Lava Jato

O juiz federal Sérgio Moro
aceitou a denúncia contra o ex-
presidente da Petrobras e do
Banco do Brasil, Aldemir Ben-
dine, preso no mês passado por
suspeita de receber propina para
beneficiar a empreiteira Ode-
brecht. Na decisão de quinta-fei-
ra (24), o magistrado entendeu
haver elementos suficientes de
autoria e materialidade para que
Bendine se torne réu e seja jul-
gado por crimes como lavagem
de dinheiro e corrupção.

De acordo com a denúncia
oferecida pelos procuradores da
força-tarefa da Operação Lava
Jato, Bendine recebeu R$ 3
milhões em espécie para favo-
recer a empresa Odebrecht
Ambiental. Ele e outras cinco
pessoas, dentre elas o emprei-
teiro Marcelo Odebrecht, são
acusados dos crimes de cor-

rupção, lavagem de dinheiro,
pertinência à organização crimi-
nosa e obstrução de Justiça.

A denúncia tem por base as
investigações referentes à 42ª
fase da Lava Jato, denominada
Operação Cobra, deflagrada no
dia 27 de julho. De acordo com
os investigadores, Bendine pe-
diu à Odebrecht propina de R$
17 milhões quando ainda era
presidente do Banco do Brasil
para viabilizar a rolagem de dí-
vida de um financiamento da
Odebrecht Agroindustrial. À
época, os executivos da em-
preiteira negaram o pedido
por entender que Bendine não
teria capacidade de influenci-
ar no contrato.

Em 2015, pouco antes de
assumir a presidência da Petro-
bras, Bendine teria pedido nova
propina à Odebrecht para atuar

no interesse da empresa junto à
petrolífera. Dessa vez, o ex- pre-
sidente da empreiteira Marcelo
Odebrecht e o executivo Fernan-
do Reis optaram por pagar a pro-
pina de R$ 3 milhões.

Os indícios mostram que os
pagamentos foram feitos em três
repasses de R$ 1 milhão, todos
em 2015, por meio de contra-
tos fictícios de consultoria jun-
to a uma empresa laranja, in-
formou o MPF. Além de Ben-
dine e Odebrecht, são réus no
mesmo processo o então pre-
sidente da Odebrecht Ambien-
tal, Fernando Luiz Ayres San-
tos Reis, o doleiro Álvaro No-
vis, conhecido como Paulisti-
nha, e os operadores Antônio
Carlos Vieira da Silva e André
Gustavo Vieira da Silva.

A força-tarefa afirma que as
provas dessa negociação foram

colhidas em depoimentos de
colaboradores em acordos de
delação premiada e durante as
buscas e apreensões feitas na 26ª
fase da Lava Jato, denominada
Operação Xepa. Ainda segundo
a denúncia, Aldemir Bendine e
os operadores financeiros dissi-
mularam os pagamentos de pro-
pina ao descobrirem a existên-
cia das investigações no âmbito
da Lava Jato. Eles declararam
que o dinheiro teve origem nas
consultorias prestadas à Ode-
brecht e recolheram impostos
relacionados aos serviços. Para
a força-tarefa, os acusados ten-
taram embaraçar as investiga-
ções ao cometerem tal ato.

Bendine presidiu o Banco do
Brasil entre abril de 2009 e fe-
vereiro de 2015, quando substi-
tuiu Graça Foster na presidência
da Petrobras. (Agencia Brasil)

O presidente do PSDB, se-
nador Tasso Jereisati (CE), dis-
se na quinta-feira(24) que o par-
lamentarismo “é a bandeira ofi-
cial” de seu partido. “Mas não
para agora, nas eleições de
2018, porque não é solução para
a crise, e sim como sistema de-
finitivo a partir de 2022”, acres-
centou após participar de uma
reunião com os 27 diretórios
regionais do PSDB.

Tasso negou que o partido
esteja dividido apesar, de ele e
outros parlamentares tucanos já
terem defendido a saída da base
do governo. “O que temos são
apenas divergências. E continu-
aremos tendo porque não somos
partido de pensamento único.
Não precisamos selar paz onde
não há guerra”, disse ao final do
encontro.

O descontentamento de al-
guns tucanos com a permanên-
cia na base do governo ficou evi-
dente desde o vazamento de gra-
vações feitas pelo empresário
Joesley Batista, dono da JBS,
com o presidente Michel Temer,
e também com o senador Aécio
Neves, que se licenciou da pre-
sidência do partido para atuar em

Tasso diz que
parlamentarismo é
“bandeira oficial”

do PSDB
sua defesa. 

A insatisfação ficou ainda
maior após o procurador-geral
da República, Rodrigo Janot ter
denunciado Temer por corrup-
ção passiva. Aécio também foi
denunciado por corrupção e obs-
trução da Justiça.

Suposto pedido de afasta-
mento

Tasso disse não ter conheci-
mento sobre um suposto pedido
feito pelo presidente Michel
Temer ao senador Aécio Neves
(PSDB-MG), para que o senador
mineiro retornasse à presidên-
cia do partido, afastando-o do
cargo ocupado interinamente
por Tasso.

“Só ouvi falar disso, mas ima-
gino que isso não tenha impor-
tância para o PSDB. E não acre-
dito que o Aécio participaria de
uma discussão dessas”, disse
Tasso. Aécio se licenciou da pre-
sidência do PSDB após ter sido
flagrado em uma gravação – tam-
bém feita por Joesley Batista –
na qual combinava o recebimen-
to de R$ 2 milhões, posterior-
mente entregues a Frederico
Pacheco. (Agencia Brasil)

Eunício elogia fim das coligações, cláusulas
de barreira e criação de federações

O presidente do Senado, Eu-
nício Oliveira, comemorou na
quinta-feira (24) o avanço, na
Câmara dos Deputados, da Pro-
posta de Emenda à Constituição
que estabelece o fim das coli-
gações partidárias para a eleição
proporcional - deputados fede-
rais e estaduais - de 2018, a clá-
usula de barreira e a criação de
federações e subfederações de
partidos. O texto-base da depu-
tada Shéridan (PSDB-RR) foi
aprovado simbolicamente na
quarta-feira (23). A proposta
agora tem que ser votada em
dois turnos no plenário da Câ-
mara. Em seguida, o texto retor-
na ao Senado, de onde veio, já
que sofreu alterações.

“Não podemos viver com
essa farra de partidos, não pode-
mos viver com 50 partidos polí-
ticos sem nenhuma identifica-
ção com a população”, disse.

Sobre a cláusula de barreira, o
senador disse que as coligações
são “esdrúxulas” e que a maio-
ria se extinguem no dia seguinte
a eleição. “É oportunismo elei-
toral”, disse Eunício Oliveira.

Para valer para as eleições do
ano que vem, a reforma política
precisa ser votada na Câmara, onde
ainda está em discussão, e depois
no Senado, até o fim de setembro.
Mesmo com o prazo apertado, o
presidente do Senado acredita ser
possível. “Eu vou dar a celeridade
necessária para que a gente não
chegue ao prazo final sem nenhu-
ma definição”, disse.

Teles
Eunício Oliveira recebeu

hoje o ministro da Ciência, Tec-
nologia, Inovações e Comunica-
ções,  Gilberto Kassab, e repre-
sentantes das maiores operado-
ras de telecomunicações – Cla-

ro, Vivo, Oi, TIM, CTBC. Os
empresários pediram ao presi-
dente do Senado a inclusão na
pauta do plenário da Casa o pro-
jeto de lei da Câmara (PLC 79)
que dispõe sobre a Nova Lei das
Telecomunicações. O texto au-
toriza o fim das concessões da
telefonia fixa e libera renova-
ções sucessivas das outorgas do
espectro.

A proposta foi aprovada em
caráter terminativo pela Comis-
são Especial de Desenvolvimen-
to Nacional, mas parlamentares
contrários à aprovação da maté-
ria na comissão apresentaram
recursos para levar o projeto ao
plenário. O então presidente do
Senado, Renan Calheiros
(PMDB-AL), considerou que os
recursos necessitavam um nú-
mero mínimo de assinaturas e os
rejeitou. Os senadores então
impetraram um mandado de se-

gurança no Supremo Tribunal
Federal (STF) para tentar barrar
a sanção presidencial, sem que
o processo fosse concluído for-
malmente no Senado.

Por determinação do minis-
tro do STF Luís Roberto Barro-
so a proposta deverá retornar ao
Senado,  para que sejam apreci-
ados recursos apresentados por
senadores que pedem a votação
da matéria no plenário da Casa.
A liminar deferida pelo ministro
impede que o projeto seja reme-
tido novamente à sanção presi-
dencial até o julgamento final da
ação ou posterior decisão do
relator após receber informa-
ções da presidência do Senado
sobre os recursos lá interpostos.
Apesar da decisão do Supremo,
Eunício disse que a proposta só
será pautada quando tiver uma
decisão definitiva da Corte.
(Agencia Brasil)

Lewandowski pede novo relator
para denúncia da PGR contra Jucá

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ricardo
Lewandowski pediu na quin-
ta-feira (24) a redistribuição
da denúncia apresentada pela
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) contra o senador
Romero Jucá (PMDB-RR) e
o empresário Jorge Gerdau.
Para o ministro, outro rela-
tor deve ser escolhido para o
caso. Caberá à presidente da

Corte, Cármen Lúcia, analisar
o caso.

Ao receber a denúncia,
Lewandowski entendeu que o
caso não está relacionado com
a Operação Zelotes, conforme
foi sustentado pela PGR ao
denunciar os investigados. O
ministro é relator dos proces-
sos oriundos da operação no
Supremo. Os detalhes do des-
pacho não foram divulgados

porque o processo está em
segredo de Justiça.

A Operação Zelotes investi-
ga desvios no Conselho Admi-
nistrativo de Recursos Fiscais
(Carf), órgão que é vinculado ao
Ministério da Fazenda e última
instância administrativa de re-
cursos referentes a impostos e
multas de contribuintes.

Na segunda-feira (21), Jucá
disse que a denúncia contra ele

é um “ato de despedida” do pro-
curador-geral da República,
Rodrigo Janot, que deixará o
cargo no dia 17 de setembro.
Jucá disse ainda “estar muito
tranquilo” e sem “nenhum te-
mor”. “Tenho toda a tranquili-
dade do mundo e espero que o
Supremo analise todas as
questões e vai ver que não há
nenhum motivo para isso”, dis-
se. (Agencia Brasil)
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Após duas semanas de julga-
mento, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu  na quinta-
feira(24) pela proibição da co-
mercialização do amianto, ma-
terial usado na fabricação de te-
lhas e caixas d’água. Por 5 votos
a 4 votos, atendendo ao pleito do
Ministério Público do Trabalho
(MPT) e de outras entidades, a
maioria dos ministros entendeu
que a substância deve ser banida
do país por causar graves proble-
mas de saúde aos trabalhadores
das minas de extração do mine-
ral e ao meio ambiente.

Apesar da decisão, a Lei Fe-
deral 9.055/1995, que permitiu
o uso controlado do amianto do
tipo crisotila, proibindo as de-
mais variações da fibra, não foi
declarada inconstitucional, por-
que não houve placar de seis vo-
tos contra a norma. Sendo assim,
a norma vai continuar em vigor.

No julgamento, os ministros
Dias Toffoli e Luís Roberto Bar-
roso estavam impedidos de par-
ticipar do julgamento e o quó-
rum foi de nove votantes. Dessa
forma, a Corte não discutiu quan-
do as mineradoras deverão en-

STF proíbe comercialização
do amianto, mas mantém
lei federal que permite uso

cerrar a produção e se o materi-
al que já foi industrializado vai
continuar a ser vendido.

Votação
A votação foi retomada na

sessão desta tarde com quatro
votos a favor da manutenção do
comércio da substância e três
contra. A virada no posiciona-
mento ocorreu após os dois últi-
mos votos que foram proferidos,
o do ministro Celso de Mello e
da presidente, Cármen Lúcia.

Em seu voto, Mello destacou
que os perigos do amianto para
saúde dos trabalhadores e para o
meio ambiente levou mais de 50
países a proibir a exploração
econômica do material. Para
Celso de Mello, o Brasil assi-
nou tratados internacionais e
deve cumprir o dever de banir o
amianto.

“A legislação federal ora em
exame mostra-se incompatível
com valores básicos de direitos
fundamentais consagrados por
nossa ordem constitucional,
pois dispensa tutela adequada e
proteção suficiente ao direito à
saúde”, disse. (Agencia Brasil)
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O trabalho de buscas por
desparecidos do naufrágio da
manhã de quinta-feira (24) na
Baía de Todos-os-Santos, em
Salvador, continuará até que to-
das as pessoas que estavam na
lancha Cavalo Marinho I te-
nham sido localizadas, garan-
tiu o Comando do 2º Distrito
Naval, sediado em Salvador.

Em nota, o comando infor-
mou que serão instaurados dois
inquéritos, um para apurar o
que aconteceu e outro, admi-
nistrativo, para investigar cau-
sas, circunstâncias e responsa-
bilidades do “lamentável e do-
loroso acidente”. O diretor ad-

junto do Departamento de Po-
lícia Metropolitana, Giovanni
Iran, afirmou que a Polícia Ci-
vil também abriu inquérito para
apurar as causas do naufrágio.
Até o momento, foram confir-
madas 23 mortes. No meio da
tarde, em nova contagem, o
número de mortes foi reduzi-
do para 18.

O 2º Distrito Naval infor-
mou também que a Capitania
dos Portos da Bahia (CPBA)
recebeu às 7h45, por meio de
rádio, o pedido de socorro en-
viado pela embarcação Joana
Angélica, com a informação de
que  a lancha de passageiros

Cavalo Marinho I havia naufra-
gado perto da localidade de
Barra da Penha, na Ilha de Ita-
parica, na Baía de Todos os
Santos.

De acordo com o comando,
imediatamente, o Serviço de
Busca e Salvamento do Leste,
operado pelo 2º Distrito Na-
val, enviou para o local do aci-
dente cinco embarcações da
Capitania dos Portos e quatro
navios com médicos e mergu-
lhadores a bordo, um total de
130 militares da Marinha.

“Concomitantemente, a
CPBA acionou o Corpo de
Bombeiros Militar, o Serviço

de Atendimento Médico de
Urgência  (Samu) e o Grupa-
mento Aéreo da Polícia Mili-
tar da Bahia, que enviou um
helicóptero ao local. A CPBA
também emitiu aviso-rádio
para que embarcações próxi-
mas auxiliassem no resgate”. 

De acordo da Associação
de Transportadores Marítimos
da Bahia, a Cavalo Marinho I,
com capacidade para transpor-
tar 160 pessoas, estava com
129 passageiros e quatro tripu-
lantes a bordo, e tinha saído do
terminal de Mar Grande, na Ilha
de Itaparica, com destino a Sal-
vador. (Agencia Brasil)

Sem doação empresarial, sistema
eleitoral ficou com “pé quebrado”,

diz Gilmar Mendes
O presidente do Tribunal

Superior Eleitoral (TSE), minis-
tro Gilmar Mendes, defendeu na
quinta-feira(24) as discussões
em torno da volta de doações de
empresas a campanhas eleito-
rais, argumentando que desde a
sua proibição, o sistema ficou
com o “pé quebrado”.

Para Mendes, mesmo que
aprovado um fundo público bi-
lionário para custear as elei-
ções, a quantia muito dificil-
mente seria suficiente para as
campanhas, abrindo espaço para
fraudes nas doações. 

A comissão especial de re-
forma política na Câmara che-
gou a estipular o valor de R$ 3,6
bilhões para um fundo público

destinado a custear campanhas
eleitorais, recuando após a re-
percussão negativa da popula-
ção.

O ministro destacou que,
com base em dados passados, as
campanhas somente para depu-
tados federais teriam o poten-
cial de custar mais de R$ 5 bi-
lhões. Para ele, as doações por
empresas poderiam voltar, “des-
de que devidamente disciplina-
do e impondo limites”.

“O fato é que estamos hoje
com sistema imperfeito. A do-
ação de pessoas físicas não é
suficiente. Os recursos públi-
cos também parecem não ser
suficientes”, disse Mendes. “O
sistema hoje está de pé quebra-

do, é preciso encontrar uma
maneira de sanar.”

Ele reiterou suas críticas ao
modelo de doações somente
por pessoas físicas, que consi-
dera ser favorável a fraudes. Se-
gundo Mendes, nas eleições
municipais de 2016, as primei-
ras sem as doações por pesso-
as jurídicas, há suspeitas de
fraudes nas transações de cer-
ca de 300 mil das 730 mil pes-
soas que doaram.

Semipresidencialismo
Mendes disse que talvez não

seja o caso de, neste instante,
promover uma mudança mais
profunda no sistema político,
do presidencialismo para o se-

mipresidencialismo, uma “reen-
genharia institucional” defendi-
da por ele, em que, apesar de
haver um primeiro-ministro, o
presidente mantém a força po-
lítica.

Ele informou, no entanto,
que “muito provavelmente” vol-
tará a se reunir com o presiden-
te Michel Temer nesta quinta-
feira para debater o tema. 

Na quarta-feira,  (23), Men-
des esteve com Temer e tam-
bém com o presidente da Câma-
ra, Rodrigo Maia (DEM-RJ), em
encontros não agendados cujo
tema foi, entre outros, o semi-
presidencialismo, segundo in-
formado pelas assessorias das
autoridades. (Agencia Brasil)

1ª Vara de Falência e Recuperações Judiciais/SP 
EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS - PROCESSO nº 1001036-
32.2015.8.26.0100 - Pedido de Falência. O Doutor, Daniel Carnio Costa, MM. Juiz de 
Direito da 1ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais, do Foro Central Cível, da 
Comarca de São Paulo, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a 
TRABLIN TRADING BRASILEIRA DE LIGAS E INOCULANTES S/A., pessoa 
jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob o n.º 00.544.496/0001-64, com 
sede na Comarca de SÃO PAULO na pessoa de seu representante legal que BANCO 
INDUSTRIAL E COMERCIAL S/A (BICBANCO), ajuizou um Pedido de Falência por 
ser credora da quantia de R$ 352.757,30 (janeiro/2015), representada contrato mútuo 
celebrado entre as partes formalizada através da por Cédula de Crédito Bancário nº 
112034406 emitida em 15 de Março de 2013. Estando a ré em lugar ignorado, foi 
deferida a citação por edital, para que em 10 dias, a fluir após os 20 dias supra, 
apresente defesa, podendo, nos termos do art. 98, parágrafo único da Lei 
11.101/2005 -Será decretada a falência do devedor que: I sem relevante razão de 
direito, não paga, no vencimento, obrigação líquida materializada em título ou títulos 
executivos protestados cuja soma ultrapasse o equivalente a 40 (quarenta) salários-
mínimos na data do pedido de falência depositar a quantia correspondente ao crédito 
reclamado, acrescida de juros, correção monetária, custas, despesas processuais e 
honorários advocatícios sob pena de decretação da falência. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. São Paulo, 18 de junho de 2017 
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N.B.Q.S.P.E. Empreendimentos e Participações S.A.
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Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária de 27.07.2017
Data, Hora, Local: 27.07.2017, 10hs, Rua Pedroso Alvarenga 691 Conjunto 1607, Itaim Bibi, São Paulo/SP. Presença: 
Totalidade dos acionistas. Mesa: Presidente: Felipe Loureiro Salgueiro, Francisco Brandão Andrade Vila - Secretário. De-
liberações Aprovadas: (i) Re-ratifi car a Ata de AGE a fi m de que onde consta Latache Fundo de Investimento em Par-
ticipações - Multiestratégia, fundo de investimento em participações, constituído sob a forma de condomínio fechado, 
CNPJ/MF nº 15.798.220/0001-80, leia-se Latache Fundo de Investimento Multimercado Crédito Privado - Investimento no 
Exterior, fundo de investimento multimercado, constituído sob a forma de condomínio fechado, CNPJ/MF nº 23.076.702/0001-
54 (“FIM Latache”); e (ii) Em atenção à deliberação acima, aprovar: (a) a alteração do item “iii” das deliberações da Ata 
de AGE para que conste que o acionista responsável pela integralização das ações, mediante a conferência dos bens des-
critos no item “ii” da Ata de AGE, é o FIM Latache; e (b) a substituição do Boletim de Subscrição, a fi m de que conste como 
subscritor das ações emitidas o FIM Latache, conforme Boletim de Subscrição: Latache Fundo de Investimento Multimer-
cado Crédito Privado - Investimento no Exterior; Subscrevem: 18.181.765 ações ordinárias, nominativas e sem valor no-
minal; a serem Integralizadas: 18.181.765 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Encerramento: Nada mais. 
São Paulo, 27.07.2017. Felipe Loureiro Salgueiro - Presidente da Assembleia, Francisco Brandão Andrade Vila - 
Secretário da Assembleia. JUCESP nº 374.179/17-7 em 14.08.2017. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral. 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS,expedido nos autos da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº0028079- 29.2013.8.26.0100 
(USUC 468) O(A) Doutor(a) Paulo César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro 
Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Plucedina Maria 
Fernandes ou Maria Fernandes, Luiz Evangelista, Jair Rodrigues Felipe, Ruth Assis de Oliveira Felipe, Domingos Chaves dos 
Santos, Mazilda Maria Barros dos Santos, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Francisca Maria Lopes da Silva, ajuiz(ou)(aram) ação de 
USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Trevo de Borgonha, nº 466 - Bairro Lajeado - 
Guaianazes - São Paulo - SP, com área de 180,82m², contribuinte nº 115.271.0009-9, alegando posse mansa e pacífica no prazo 
legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) 
dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em 
que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                            [24,25] 

EDITAL DE INTIMAÇÃO-PRAZO DE 15DIAS.PROCESSO Nº0105541-04.2009.8.26.0003 O(A) MM.Juiz(a) de Direito da 5ª Vara Cível, do 
Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Gustavo Santini Teodoro, na forma da Lei, etc. Faz saber nos autos da 
ação comum, requerida por Liao Kuo Pin, foi deferida a intimação por edital da executada Tatiana Yip Hiu CPF 219.111.288-92, 
que se encontra em lugar ignorado, da penhora concedida sobre os direitos hereditários que a executada possui sobre o Prédio 
residencial e respectivo terreno com frente para a rua Edson de Castro Pinto nº 5, Vila Nova Conceição, Jardim Paulista, medindo 
o terreno 4,74m, de frente para a citada rua Edson de Castro Pinto, por 19,00m de frente aos fundos, em ambos os lados, tendo 
nos fundos a mesma largura da frente, ou seja, 4,74m, encerrando a área total de 90,06m², contribuinte 084.232.0009-4, 
matricula 22.981, no 4º CRI/SP, para, querendo, oferecer impugnação no prazo de 15 dias, a fluir do prazo supra. Será o edital 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 07 de agosto de 2017.    [24,25] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0173256-
63.2009.8.26.0100-646/09.]O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de 
São Paulo,Dr(a).VIVIAN LABRUNA CATAPANI, na forma da Lei, etc.FAZ SABER a(o) Formosa Agricultura S. A Agricultura 
Indústria e Comércio, Jose Bernardino Neto, Igreja Assembléia de Deus, na pessoa do rep. legal Samuel Ferreira, Ana 
Maria da Silva Martinez, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou 
sucessores, que Geraldo Martins, Dirce Scarpante Martins ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando a titularidade de 
domínio do imóvel localizado na Rua Inês Monteiro, 381, Pq. Artur Alvim, São Paulo SP, alegando posse mansa e pacífica 
no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 
(quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em 
que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                 [24,25] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0345000- 
29.2009.8.26.0100 (USUC 1357) O(A) Doutor(a) Paulo César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros 
Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) 
Empreendimentos Imobiliários Montessori Ltda; Herdeiros de Júlio Barrio Nuevo, a saber: Elisa Regina Barrio Nuevo Pereira 
Leite, Murillo Pereira Leite Junior, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se 
casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Neyde da Costa Tuan e outros ajuiz(ou)(aram) ação de USUCAPIÃO, visando a 
declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Travessa Belinda, nº 46 - Vila Paiva - 47º Subdistrito Vila Guilherme - São 
Paulo - SP, com área de 73,44 m², contribuinte nº 068.048.0063-1, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em 
termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após 
o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado 
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei                                                              [24,25] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1015628-84.2015.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 8ª 
Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Adriana Marilda Negrão, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER ao Espólio de Antonio Cano Sanches e de Bernardina Galiano, na pessoa do inventariante Lauro Cano, RG 1644364, 
CPF 044.460.460-04, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum por parte de Moacir Albuquerque e outros, 
o linha, 
Santo Amaro, com área de 275 m², contribuinte 169.172.0007-6, matricula 378.424, 11º CRI/SP. Encontrando-se o inventariante 
dos espólios em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação 
proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo 
contestada a ação,o réu será considerado revel,caso em que será nomeado curador especial.Será o presente edital,por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei.NADA MAIS.Dado e passado nesta cidade de São Paulo,aos 12 de julho de 2017.[24,25] 

Edital de citação - Prazo de 20 dias. Processo nº 1120920-55.2015.8.26.0100O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 19ª Vara 
Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Inah de Lemos e Silva Machado, na forma da Lei, etc.Faz saber 
a(o) Albertina Siqueira Branco, Camilo Sallum, Taufika Akel Sallum Esperidião, Jamil Sallum, Leda Gubeissi Sallum, 
Miguel Esperidião, Leonor Sallum Esperidião, Emílio Sallum, Norma Abbud Sallum, Omar Maksoud, Ivone Sallum 
Maksoud, Felipe Sallum e Cleyde Carmen Haachuy Sallum, que lhes foi proposta uma ação de Procedimento Comum por 
parte de Ffm Gestão de Propriedades, objetivando a adjudicação do apartamento n.11, localizado no 1º andar ou 2º 
pavimento do Edifício Glória, situado na Rua dos Estudantes, n. 314, no 2º Subdistrito Liberdade, matricula nº 116.498 do 
1º CRI/SP. Deferida a CITAÇÃO, por EDITAL, processa-se este para que, no prazo de 15 dias, a fluir após o prazo de 20 
dias supra, seja contestada, sob pena de serem reputados verdadeiros os fatos alegados na inicial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 24 e 25/08

10ª Vara da Família e Sucessões  
Processo de Interdição de Maria de Lourdes de Souza Conde, n. 1046981-08.2016.8.26.0100-  acolho o 
pedido para decretar a INTERDIÇÃO de Maria de Lourdes de Souza Conde,CPF 213.762.178-99,RG 2.774.321-4, viúva, 
brasileira, aposentada, nascida em 19/12/1935, filha de Joana Mendes de Souza, portadora de Demência na doença de 
Alzheimer de início tardio (CID 10 F00.1), afetando todos os atos da vida civil relacionados aos direitos de natureza 
patrimonial e negocial,nomeando-lhe curadora Vera Lucia Soares Conde Doro,CPF 876.388.518-20,RG 7.654.111-3. Em 
obediência ao disposto no §3º do artigo 755 do Código de Processo Civil, serve o dispositivo da presente sentença como 
edital, a ser publicada por três vezes na imprensa oficial, com intervalo de dez dias, uma vez na imprensa local, na rede 

          [25] 

N.B.Q.S.P.E. Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 24.713.095/0001-59 - NIRE 35.300.491.092 - (“Companhia”)

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária de 26.07.2017
Data, Hora e Local: 26/07/2017, às 10 horas, na Rua Pedroso Alvarenga nº 691, Conjunto 1607, São Paulo/SP. Presen-
ça: Totalidade dos acionistas. Mesa: Felipe Loureiro Salgueiro - Presidente, e Francisco Brandão Andrade Vila - Secretário. 
Deliberações Aprovadas: (i) Nomeação da SETAPE Serviços Técnicos de Avaliações do Patrimônio e Engenharia Ltda., 
CNPJ/MF nº 44.157.543/0001-92 como a empresa especializada em avaliação de bens; (ii) O laudo de avaliação dos bens 
a serem incorporados, bem como dos bens avaliados, pelo valor que lhes foi atribuído no Laudo de Avaliação, os quais, so-
mados os seus valores, perfazem a quantia de R$ 18.181.765,00: (a) imóvel registrado sob a matrícula nº 1345, do 1º Car-
tório de Registro de Imóveis da Comarca de Nova Monte Verde/MT, com “uma área de terras com 70,77 Has, perímetro 
3,403,42M, resultante da unifi cação de 03 áreas, situada no Município de Nova Monte Verde/MT. Conforme memorial 
descritivo assinado pelo Engenheiro Civil Orlando Vieira de Figueiredo Silva - CREA-MT nº 9.246/VD, vinculado a ART nº 
27F-00871571, paga no dia 20/04/2007” (a “Matrícula 1345”), pelo valor atribuído de R$ 13.122.497,00; e (b) 467 má-
quinas e equipamentos, pelos valores que lhes foram atribuídos no Laudo de Avaliação, cujo montante total é: R$ 
5.059.268,00. (iii) Aumento do capital social em R$ 18.181.765,00, com a emissão de 18.181.765 novas ações ordiná-
rias, nominativas e sem valor nominal, com preço de emissão equivalente a R$ 1,00 por ação, a serem subscritas neste ato 
e, integralizadas, pelo acionista Latache Fundo de Investimento em Participações - Multiestratégia, fundo de investimen-
to em participações, constituído sob a forma de condomínio fechado, CNPJ/MF nº 15.798.220/0001-80 (Fundo), represen-
tado por Finaxis Corretora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., instituição fi nanceira autorizada a administrar fundos de 
investimento, sede em São Paulo/SP, CNPJ/MF nº 03.317.692/0001-94 (Administrador), mediante a conferência dos bens 
descritos no item (ii), na data da averbação e registro, no competente Cartório de Registro de Imóveis, da transferência de 
propriedade imóvel registrado sob a matrícula  nº 1345, nos termos do boletim de subscrição (Anexo IV); (iv) Adequação 
do capital social, que passará de R$ 500,00 para R$ 18.182.265,00, representado por 18.182.265 de ações ordinárias no-
minativas, sem valor nominal, com os mesmos direitos conferidos às ações ordinárias de emissão da Companhia, nos ter-
mos de seu Estatuto Social e da legislação aplicável, garantindo a seus titulares a atribuição de dividendos e todos os ou-
tros benefícios que vierem a ser declarados pela Companhia a partir da data de sua integralização, alterando-se o Artigo 
5º do Estatuto Social: “Artigo Quinto: O capital social é de R$ 18.182.265,00, representado por 18.182.265 ações, sen-
do todas ordinárias e nominativas, sem valor nominal.”; e (v) Consolidar o Estatuto Social. Encerramento: Nada mais. 
São Paulo, 26/07/2017. Felipe Loureiro Salgueiro - Presidente, Francisco Brandão Andrade Vila - Secretário. JU-
CESP nº 355.723/17-7 em 02.08.2017. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

31ª Vara Cível da Capital/SP 
EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0174504-59.2012.8.26.0100. A Dra. 
Mariana de Souza Neves Salinas, MMª. Juíza de Direito da 31ª Vara Cível da Capital/SP, na forma 
da Lei, etc. FAZ SABER a LUMINARE CONSULTORIA, ASSESSORIA E GESTÃO EMPRESARIAL 
LTDA, CNPJ/MF n.º 07.906.413/0001-89; CICERO DIAS NETO, CPF/MF. 446.086.408-87; 
ALEXANDRE NARDINI DIAS, CPF/MF. 157.610.588-12, que lhe foi proposta uma ação de 
Execução de Título Extrajudicial, por parte de BANCO INDUSTRIAL E COMERCIAL S/A atual razão 
social CCD BRASIL - CHINA CONSTRUCTION BANK (BRASIL) MÚLTIPLO S/A, objetivando a 
cobrança da quantia de R$ 728.635,70, atualizado ate 31/07/2016, referente à Cédula de Credito 
Bancário nº 1126058 no valor de R$ 594.000,00, que deveria ser resgatado em 1905 dias, com 
vencimento final em 15.03.2012. Encontrando-se os executados em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para que paguem no prazo de 03 dias, a fluir após o 
prazo de 20 dias supra, a importância devida, acrescida de juros e correção monetária, bem como 
honorários advocatícios fixados em 10% sobre o total do débito atualizado, anotando-se que, 
efetuado o pagamento no prazo de 03 dias, a verba honorária fica reduzida pela metade, tendo o 
prazo de 15 dias, a fluir após o prazo supra, para oferecerem embargos, facultando às executadas 
nesse prazo, reconhecendo o crédito do exeqüente e comprovando o depósito de 30% do valor em 
execução, mais custas e honorários, requerer o pagamento do saldo em 06 parcelas mensais, 
acrescidas de correção monetária e juros de 1% ao mês. Será o presente edital, por extrato, afixado 
e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 13 de 
julho de 2017. 25 e 26/08
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Publicada MP que libera saque
do PIS/Pasep para idosos

A Medida Provisória (MP) nº
797, que libera o saque de con-
tas do PIS/Pasep para homens
a partir de 65 anos e mulheres
a partir dos 62 anos, foi publi-
cada no Diário Oficial da
União de quinta-feira (24). A
MP foi assinada na quarta-fei-
ra (23) pelo presidente Mi-
chel Temer em cerimônia no
Palácio do Planalto.

Pelos cálculos do governo,
a liberação deve injetar cerca de
R$ 16 bilhões na economia, o
que representa 0,25% do Produ-
to Interno Bruto do País (PIB)

do país. A medida vai atingir 8
milhões de pessoas, sendo que
a maioria tem saldo na conta do
PIS/Pasep em torno de R$ 750.

O pagamento será iniciado
em outubro. De acordo com o
Ministério do Planejamento, o
calendário de saques ainda será
divulgado pelo governo. “Es-
tamos, antecipadamente, inje-
tando novos valores na econo-
mia brasileira”, disse Temer,
em discurso durante a cerimô-
nia. “Isso tudo será uma inje-
ção na economia, além do que
se cumpre mais uma função

social” , completou.
O ministro do Planejamen-

to, Dyogo Oliveira, explicou que
o crédito será feito de forma
automática para quem tem con-
ta no Banco do Brasil e na Caixa
Econômica Federal. Atualmen-
te, os trabalhadores têm direito
ao abono salarial e rendimentos
do PIS/Pasep desde que cadas-
trados como participantes dos
fundos até 4 de outubro de 1988
e não tenham sacado o saldo. A
Caixa, responsável pelo PIS, e o
Banco do Brasil, administrador
do Pasep, fazem esse pagamen-

to de acordo com um calendá-
rio anual.

O saque do saldo principal é
permitido atualmente nas se-
guintes situações: aposentado-
ria; 70 anos completos; invali-
dez; reforma militar ou transfe-
rência para a reserva remunera-
da; câncer de titular ou de depen-
dentes; portador de HIV; ampa-
ro social ao idoso, concedido
pela Previdência; amparo assis-
tencial a pessoas com deficiên-
cia da Previdência; morte e em
casos de doenças graves. (Agen-
cia Brasil)

Cerca de 3 milhões de passa-
geiros deixam de usar o ônibus
como transporte público diari-
amente no país, informou na
quarta-feira(23) a Associação
Nacional das Empresas de
Transportes Urbanos, ao divul-
gar os dados anuários referen-
tes a 2016/2017. “É uma queda
expressiva e preocupante”, dis-
se o presidente da entidade, Otá-
vio Cunha. A pesquisa foi  feita
em nove capitais.

Segundo o relatório da asso-
ciação, nos últimos três anos, o
nível da queda de passageiros
atingiu 18,1%. Só no ano passa-
do, o número de passageiros
transportado diariamente por
ônibus caiu 4,6% em relação a
2015. A associação faz o moni-
toramento dos dados de trans-
portes públicos urbanos desde
1994, totalizando 24 anos de
acompanhamento. Para o mês
de outubro, a previsão é de que-
da de 46,3% no número de pas-
sageiros transportados.

Para o presidente da associa-
ção, Otávio Cunha, fatores como
a tarifa, o tempo de viagem, o
estado de cada veículo e o trânsi-
to cooperam para a queda do
transporte nos ônibus. “Pesquisas
apontam que a redução da tarifa
e a volta dos investimentos em
infraestrutura podem atrair nova-
mente o usuário do ônibus como
transporte público. A melhoria da
qualidade do transporte, atrairá

Ônibus urbano perde
cerca de 3 milhões de
usuários diariamente,

diz associação
demanda”, afirmou.

Cunha ressaltou que pequenas
ações podem trazer resultados
positivos e rápidos. “Pequenos
investimentos, como a criação de
faixas exclusivas e o monitora-
mento, para evitar invasões, po-
dem encurtar o tempo de viagem.
Isso influencia na hora da esco-
lha do transporte”, disse. “Hoje
em dia, os ônibus disputam espa-
ço nas vias com os carros e in-
vestimentos precisam ser feitos”,
acrescentou.

De acordo com o levanta-
mento, o desemprego e a crise
econômica são os principais res-
ponsáveis pela baixa nos núme-
ros dos usuários do transporte
público. Contudo, Otávio Cunha
avaliou que outros fatores con-
tribuem diretamente para o cená-
rio atual. “Temos que levar em
conta as distorções do sistema de
transporte público urbano, tal
como a falta de fontes de finan-
ciamento para a tarifa, que hoje é
paga, exclusivamente, pelo usuá-
rio”, concluiu.

Desde a Constituição de
1988, a atribuição do financia-
mento do serviço passou a ser dos
municípios. Pelo menos 17%
dos custos do transporte público
estão ligados às gratuidades para
idosos, pessoas com deficiência,
estudantes e outros motivos, que
são financiados pelos usuários
que pagam as passagens de ôni-
bus. (Agencia Brasil)

Passou para 21 o número
de pessoas mortas no naufrá-
gio da embarcação Capitão Ri-
beiro, que aconteceu na quin-
ta-feira(23) no Pará. De acor-
do com a Secretaria de Estado
de Segurança Pública e Defe-
sa Social do Pará (Segup), as
equipes que trabalham nas bus-
cas das vítimas encontraram na
quinta-feira(24) mais 11 cor-
pos. Mais 23 pessoas foram
resgatadas com vida e cinco
estão desaparecidas.

Os corpos estão sendo le-
vados para o ginásio municipal
de Porto de Moz, onde os peri-
tos do Centro de Perícias Cien-
tíficas Renato Chaves fazem o
trabalho de identificação, segui-
do de reconhecimento por parte
dos familiares para a liberação.

Número de mortes em
naufrágio no Pará sobe para 21

O navio naufragou em uma
região conhecida como Ponte
Grande do Xingu, localizada
entre os municípios de Sena-
dor José Porfírio e Porto de
Moz. A embarcação saiu de
Santarém com destino a Vitó-
ria do Xingu.

Segundo a Agência Estadu-
al de Regulação e Controle de
Serviços Públicos (Arcon-PA),
a embarcação não estava lega-
lizada junto à agência e fazia o
transporte de passageiros de
forma clandestina.

A Segup disponibilizou aos
familiares das vítimas do naufrá-
gio que ainda estão desapareci-
das o número da sala de situação
montada em Porto de Moz para
maiores informações: (093)
3793-1504 (Agencia Brasil)
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Vôlei Nestlé reencontra sua
fanática torcida nesta sexta-feira

Equipe recebe o Vôlei Bauru no José Liberatti, a partir das 19h30, pela segunda rodada do Campeonato Paulista. Antes da
partida, mães atletas do time de Osasco receberão homenagem do clube

A líbero Tássia

Classificado por antecipação
para as semifinais do Campeona-
to Paulista 2017, o Vôlei Nestlé
faz a estreia em casa nesta sex-
ta-feira (25). O time de Osasco
recebe o Vôlei Bauru no ginásio
José Liberatti, às 19h30, em par-
tida válida pela segunda rodada da
competição. Jogadoras e comis-
são técnica estão animadas para
reencontrar sua fanática torcida,
que promete comparecer em
peso para apoiar a equipe na luta
pela primeira vitória no Estadu-
al. Antes do primeiro saque, Ca-
rol Albuquerque, Fabíola e Cami-
la Brait serão homenageadas em
função do Agosto Dourado.

O resultado adverso na es-
treia  - derrota por 3 a 0 para o
Hinode Barueri - não abalou a
confiança do atual campeão pau-
lista. O motivo principal está no
fato de o Vôlei Nestlé aprovei-
tar a primeira fase da competi-
ção para dar ‘corpo’ ao time, que
está renovado. Entre as 11 atle-
tas que integram elenco atual,
seis chegaram para esta tempo-
rada. São elas Fabíola, Natasha
Valente, Mari Paraíba, Ju Mello,
Ednéia e Tássia. A líbero dispu-
tou o Mundial de Clubes pelo
clube de Osasco, mas se inte-
grou ao grupo às vésperas da
competição em função da gra-
videz de Camila Brait. As rema-
nescente são Carol Albuquerque,
Paula, Nati Martins, Bruna Neri
e Zeni.

Também é preciso levar em

conta os desfalques. Sem a pon-
teira Tandara e a central Bia, que
conquistaram os títulos do Grand
Prix e Sul-Americano para o Bra-
sil e se preparam para disputar a
Copa dos Campeões a partir de
5 de setembro, no Japão; e a
oposta Lorenne, que treina para
o Campeonato Mundial com a
Seleção sub-23, o Vôlei Nestlé
tem seu poder de ataque reduzi-
do neste início de Estadual. Ou-
tra ausência é a levantadora Fa-
bíola, em fase final de recupera-
ção de uma artroscopia no joe-
lho direito.

Tempo ao tempo - “Temos um
grupo renovado e sabemos que
criar entrosamento leva tempo.
Nosso time é formado por joga-
doras experientes e jovens valo-

res e tenho certeza que estare-
mos prontos para a fase final.
Porém, nesse início de trabalho,
os altos e baixos são naturais.
Treinamos forte nessa semana
para corrigir os erros da estreia
e esperamos uma boa apresen-
tação em casa. Vontade de
acertar e fazer o nosso melhor
não vai faltar”, disse Spencer
Lee, que comanda o Vôlei Nes-
tlé enquanto o técnico Luizomar
de Moura está à frente da sele-
ção do Peru.

Nati Martins ressalta a im-
portância do Liberatti. “Estou
com saudade de jogar em casa.
Espero que a torcida venha em
massa e, como sempre, nos in-
centive do início ao fim. Tomara
que ‘ incendeiem’ o ginásio. O

calor dela ainda vai ajudar a aca-
bar com o frio dos últimos dias”,
afirmou a central, que completa.
“Sabemos que será um jogo difí-
cil, mas trabalhamos forte duran-
te a semana para corrigir os er-
ros, principalmente na relação
bloqueio e defesa. Só temos a
crescer ao longo da competição,
pois vontade e esforço para me-
lhorar não faltam. O fato de já
estarmos classificados para a
semifinal até nos dá uma certa
tranquilidade, mas não tira o foco
nem a vontade de conquistar o
sexto título consecutivo.”

Agosto Dourado -  O Vôlei
Nestlé vai homenagear suas mães
atletas Fabíola, Carol Albuquer-
que e Camila Brait antes da par-
tida contra o Vôlei Bauru.O re-
conhecimento tem uma motiva-
ção a mais. Chamado de Agosto
Dourado, o mês é dedicado à
conscientização sobre a impor-
tância do aleitamento materno e
Camila Brait mergulhou de cabe-
ça nessa ação ao criar, nas redes
sociais, a campanha Atletas Ama-
mentam. A líbero do Vôlei Nes-
tlé está grávida e, portanto, fora
das atividades do time neste iní-
cio de temporada. Contudo, con-
ta com o apoio das companhei-
ras, que gravaram vídeos para se-
rem veiculados no Instagram
(@atletasamamentam) e página
d o
Facebook www.facebook.com/
atletasamamentam), além de co-
locarem em suas redes sociais.
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Com a participação de 16
duplas no masculino e três no
feminino, acontecerá nesta
sexta-feira, dia 25 de agosto,
os torneios de qualificação da
segunda etapa do IV Circuito
Paulista de Vôlei de Praia.  As
partidas acontecerão a partir
das 13h, nas quadras do Par-
que Taquaral, em Campinas, va-
lendo sete vagas entre os ho-
mens de duas para as mulhe-
res. As chaves principais serão
no sábado e domingo, no mes-
mo local, com entrada franca
ao público.

A relação de duplas no
masculino tem Thulio/Toledo,
Danielski/Maike, Eduardo/Le-
andro, Alberto/Felipe, Jean
Paraizo/Luan Machado, Vitor
Lupato/ Ricardo Coli, Marce-
lo Marcondes/Eduardo Bor-
ges, Thiago Lorente/Maykon,
Adauto/Rafael, Grellet/Bruno,
Lilo/Henrique/Társio/Paulo,
Bicudo/Ba, Diogo Gianotti /
Matheus Maconeto, Luccas
Lima/Guto Dulinski e João
Martins/isac.

Já o torneio feminino será
de turno único com três duplas:
Tatá/Sasá, Thainá/Vanessa e
Barbara/Karine, classificando-
se as duas equipes com melhor
pontuação. 

A programação da etapa de
Campinas será a seguinte:  25/

Etapa de Campinas
do IV CPVP terá

qualificatórios
Em jogo, sete vagas no masculino e duas no feminino.
Torneio será no Parque do Taquaral

IV Circuito Paulista de Vôlei de Praia

07 (sexta-feira) – Jogos do
Torneio Qualifying e Congres-
so Técnico do Torneio Princi-
pal; 26 e 27/05 (sábado e do-
mingo) – Torneio Principal,
masculino  e feminino (previ-
são de encerramento às
13h30).

O sistema de disputa prevê
a Chave Principal com 16 du-
plas, sendo oito mais bem co-
locadas no ranking, sete saídas
do qualificatório e uma convi-
dada. No dia 25 será realizado
o quali, com até 28 duplas, fi-
cando o Congresso Técnico
para logo após o mesmo.

Mudança de endereço
A Federação Paulista de

Volleyball mudará de sede en-
tre os dias 23 e 27 deste
mês. Em razão disso, não ha-
verá expediente normal e a co-
municação entre a entidade,
seus filiados e o público em
geral ficará prejudicada. A par-
tir do dia 28 as atividades es-
tarão regularizadas. A nova
sede será na Rua Manuel da
Nóbrega, 796 – Paraíso – CEP
04001-002 – São Paulo – SP.

O IV Circuito Paulista de
Vôlei de Praia tem organização
e realização da Federação Pau-
lista de Volleyball, com apoio
das prefeituras das cidades-
sede. Mais informações no
site oficial, www.fpv.com.br
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Suzuki Day

Belas paisagens e trechos
off-road vão animar famílias

e amigos

Muita diversão a bordo dos veículos Suzuki

Neste fim de semana, dias 26
e 27 de agosto, os Suzukeiros têm
um compromisso especial: o pas-
seio 4x4 Suzuki Day levará famí-
lias e amigos por belas trilhas e
caminhos da região de Cunha (SP).

Os participantes farão um
percurso repleto de paisagens de
tirar o fôlego, com passagens por
subidas, piso escorregadio e are-
noso, trechos de erosões, pedras
e lama. É um evento para divertir
a todos e mostrar até onde os
Suzuki podem levar seus propri-
etários.

Na inscrição, que deve ser feita
pelo site www.suzukiveiculos.
com.br, é possível escolher entre
sábado (26) ou domingo (27). Po-
dem participar os veículos 4x4 das
linhas New Vitara, S-Cross, Grand
Vitara, Vitara, Jimny, Samurai e Si-
dekick. Pela manhã, todos se reú-
nem, participam do briefing e de-
pois partem para a aventura em
meio a belas trilhas. “É muito
bom, pois une o turismo na cida-
de com o evento. O passeio é tran-

quilo, dá para aproveitar bastante”,
afirma Paulo Afonso Garcia, que
já esteve do Suzuki Day ao lado da
esposa Helenice Garcia.

Não há limite de idade para
participar, o que faz do Suzuki
Day o programa perfeito para a
família inteira. “Além da diver-
são ao dirigir, aproveitamos o
belo visual da região durante
todo o trajeto. Com certeza é um
evento muito bacana”, comenta
Jaqueline Capela, que participou
do ao lado do marido Diogo Cu-
nha, a bordo de um Grand Vitara.

Acompanhe as novidades atra-
vés das redes sociais: Facebook
(www.facebook.com/SuzukiBR),
Instagram (www.instagram.com/
suzukibr) e Twitter
(www.twitter.com/suzukiveiculos).

Para mais informações, víde-
os, fotos e inscrições, acesse:
www.suzukiveiculos.com.br.

O Suzuki Day tem patrocínio
de Mobil, Itaú, Axalta, W. Truffi,
Clarion, Pirelli, Autoport Vix e
Made in Silk.
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Rally dos Sertões

Michel Terpins e Maykel Justo abrem
vantagem e seguem líderes na Protótipos T1
Os paulistas Michel Terpins,

40 anos, e Maykel Justo, 37
anos, da equipe Bull Sertões
Rally Team, seguem focados nes-
ta 25ª edição do Rally dos Ser-
tões, que teve início em Goiânia
(GO) no último fim de semana.
A bordo do T-Rex #322 a dupla
venceu duas das quatro etapas,
até o momento, e lideram com
folga no acumulado da categoria
Protótipos T1 (13h52min47),
com a vantagem aproximadamen-
te  2 horas com relação ao segun-
do colocado da categoria. Mas
ainda tem muito rali pela frente.

Na quarta, 23, durante a 4ª
etapa, no trajeto de Aruanã (GO)
para Barra do Garças, 471,34
km, a dupla fechou em 6º na
Protótipos, com o tempo de
2h07min24. “Completamos
mais um dia e driblamos algu-
mas adversidades. O importan-
te é que abrimos mais a vanta-
gem no acumulado, o que nos
dá mais folga para administrar ,
mas ainda temos muitos quilô-
metros a cumprir, então é um
dia de cada vez”, diz o piloto,
que está em sua 10ª  participa-
ção na competição.

Michel Terpins é o atual lí-

der do Campeonato Brasileiro de
Rally Cross Country. Estreou na
categoria motos, em 2002, de-
pois navegou para seu irmão Ro-
drigo Terpins, nos carros, e, nos
últimos quatro anos piloto o T-
Rex, desenvolvido pela equipe
MEM. Já Justo, de Taubaté (SP),
está em sua 11º participação no
rali. Navegou por sete edições na
categoria caminhões e segue
para a quinta participação nos
carros – já com quatro títulos em
ambas as categorias. Com traje-
tórias distintas no off-road, Ter-
pins e Justo formam pelo segun-
do ano consecutivo a dupla.

A 5ª etapa terá 666 km, que
vai de Barra do Garças (MT) até
Coxim (MS), com piçarra, trial,
pedras e muito mais pelo cami-
nho. Este ano a prova acontece
no Centro-Oeste, pelos estados
de Goiás, Mato Grosso e Mato
Grosso do Sul. A chegada inédi-
ta será no próximo dia 26, em
Bonito (MS).  

Irmãos apaixonados por velo-
cidade - Há alguns anos, a paixão
por velocidade e off-road levou
os irmãos paulistanos Rodrigo
Terpins (44 anos e com cinco
Rally dos Sertões no currículo)

Michel Terpins: atual líder do Brasileiro de Rally Cross
Country na Protótipos

e Michel Terpins (40 anos e nove
participações no Rally dos Ser-
tões) a formarem a equipe Bull
Sertões Rally Team. Ambos pi-
lotos, disputam há quatro tempo-
radas, a bordo do T-Rex, desen-
volvido pela MEM Motorsport,
e disputam o Campeonato Bra-
sileiro de Rally Cross Country e
Rally dos Sertões. Mais informa-
ções no Facebook: @bullserto-
esrallyteam e também no site
www.terpins.com.br. 
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Mais informações sobre a
dupla no Facebook: @bullserto-
esrallyteam e também no
s i t e  w w w . t e r p i n s . c o m
. b r ,  w w w . m i c h e l t e r
p i n s . c o m . b r  e  
www.rodrigoterpins.com.br

A equipe Bull Sertões Rally
Team conta com patrocínio da
100% Eventos, Xarla, Bull Ser-
tões e apoio da equipe MEM,
Terpins & Cintra Advogados,
Motul e Ohlins.

Stock Car

Etapa em Londrina marca estreia
 do Grid Experience

Público pode interagir com os pilotos no grid da Stock Car
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O sonho de assistir de perto
o momento de maior concentra-
ção das estrelas da Stock Car,
sentir o nervosismo e adrenalina
no grid e fazer parte do momen-
to de consagração dos pilotos
virou realidade. A partir da etapa
de Londrina, no dia 10 de setem-
bro, os fãs da principal categoria
do automobilismo brasileiro po-
derão adquirir entradas para o
Grid Experience.

A nova modalidade de ingres-
so vai permitir que o público par-

ticipe de momentos exclusivos
de um final de semana da Stock
Car, como estar presente na for-
mação do grid para a primeira
prova da rodada dupla e assistir
de perto a premiação dos pódi-
os. Em Londrina, esta modalida-
de de ingresso teve o valor fixa-
do em R$ 780. “O cliente do
Grid Experience poderá acompa-
nhar de perto os momentos mais
intensos do final de semana dos
pilotos e equipes, desde a tensão
e expectativa que permeiam o

grid nos minutos que antecedem
a largada até a alegria da come-
moração de uma conquista, o
pódio. A inclusão desta modali-
dade de ingresso visa proporci-
onar experiências exclusivas para
o fã da categoria e reforçar a co-
nexão entre amantes do esporte
e seus ídolos. Nosso objetivo é
abrir cada vez mais as portas do
evento, por meio de experiênci-
as únicas e inesquecíveis no au-
tódromo”, destaca Rodrigo Ma-
thias, diretor-geral da Vicar.

O primeiro lote de ingressos
para as modalidades Arquibanca-
da, Arquibancada com Visitação
aos Boxes e Camarote Paddock
também já está disponível pelo
site www.ticketsforfun.com.br
ou em pontos físicos em Londri-
na e Curitiba.

No setor arquibancada, o va-
lor antecipado é de R$ 40 (intei-
ra) e R$ 20 (meia entrada) por
pessoa. No final de semana da
etapa, os valores serão de R$ 50
(inteira) e R$ 25 (meia entrada).
Há a opção de entrada de arqui-
bancada com visitação aos bo-
xes, em horário determinado

pela organização do evento, por
R$ 120, até a sexta-feira que an-
tecede a etapa. A partir de sába-
do, o valor será de R$ 140.

A entrada Camarote Paddock,
espaço premium do autódromo
decorado, com serviço de buffet e
TVs para uma melhor visão da cor-
rida em pontos estratégicos, custará
antecipadamente R$ 360, e R$ 380
no final de semana da etapa em Lon-
drina. A credencial para essa moda-
lidade permite a visitação aos boxes
no domingo, em horário pré-de-
terminado pela organização.

O evento é para maiores de 5
anos, sendo proibida a entrada de
crianças abaixo desta idade. Me-
nores entre 5 e 14 anos devem
estar acompanhados dos pais ou
representantes legais maiores de
18 anos (parentes de primeiro
grau) e devem portar documento
original com foto ou certidão de
nascimento original. Não há mo-
dalidade “meia entrada” para os
ingressos de Visitação e Paddo-
ck. Nessa categoria, crianças a
partir dos 5 anos devem pagar
valor integral. Mais notícias
em: www.stockcar.com.br 


